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MUlULLO. 

lia um período na \ida das no{·õcs qur parece des­
tinado pela pro\ idt•ncia para a vcnturn e para a gran­
deza : é a \Írilidadc do po\O que se mo~lra em toda 
a ~ua plenitude, que se mouiíesta forte, iutelli~ente, 
ousada. Todos os obstaculos se qu~hram com o impe­
~o dcs;;a grande força , todos os poderes se cu n·am ao 
J •;::o da nai;i10 conquistodor:i. Os humcns de genio não 
f~llam entõo na hora solemnr. para ccleh•arem a ~lo­
ria da patria , e pai a lhe tomarem ma or a illustra­
~ào pela sublimidade da sua inlclligencia. 

l\ós, que liojc somes pobres, que nos revohemos 
Te)l, Il. 

~ ~ -

' 

' 

11a obscuridade e quasi na miseri,1 , CS<Jl•Ccitlos pela 
Europa, dirigidos e dominado~ por clla, e pela~ ~uns 
idéas, já ti,emos tambcl'i a nossa hora de !!fll rtdcza ; 
fomos um porn glorioso e forte, e pani celebrar os 
triumphos e coni1uistos que fizemos, cleu Deus a Por­
tugal o maior poeta dos trmpos modernos. 

Xão foi u11icamentc n rnhira 111SJ!"Ía\el da nobreza, 
oão foi essa degrada\ão. succe~~ha d,1 ra("a <los no~so:i 
monarchas, que ,·eiu a ncal.>nr ~1a imhccil H'nalidaclc 
do ca rdeal, quem nos matou: o poder 1111a~or da 110~­
sa ri,·al de rot:'.ío , da lle .. panha. l'ujo bra.;•1 àom1na­
\'íl a Europa e se estendia além dos mares, co11lri­
buiu l:lrnbem para a nossa ru ina. Quando nth crcscia-
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mos cm forca , a Hespanha crescia tambem : os seus 
recursos eram maiores, os seus thesouros mais ricos , 
os seus cxercitos mais numerosos; luctamos co111 glo­
ria , mas fomos vencidos. 

O pcriodo pro\ idencial, cm que a Ilcspanha de,•ia 
ser a maior na~ão do mundo tinha chegado : a gloria 
dos portugu<:zcs fazia sombra á dos seus risinhos de 
Castclla, porque era tão grande, maior talvez que a 
delles; por isso sucumbimos. Mas não foi a espada que 
nos conquistou , foi o ouro. 

Quando pertencemos ú Ilcsponha , esta naçüo era 
temida e respeitada pelo mundo inteiro. As conquistas 
glorio~as de Cnrlos V , e os intrigas do poderoso l'i-
1 ippe II tinham-lhe estendido os domirrios por gr.uide 
parte da Europa, e por quasi todas as nacões que atre­
vidos na,<'ganles acaba,•am àe descubrir. 

As artes tinham recebido então um grande impul­
so cm toda a Pcninsula. De Carlos V a Filippc IV a 
Hespanha possuiu grandes poetas, e pintores sublimes. 
Ifo porém uma circumstancia singular neste cyclu da 
arte he~pauhola, que é digna de notar-se, porque con­
traria um principio vulgarmente admittido. As artes 
não acompanharam aqui parallelamcnle a dccadcucia 
do poder politico; pelo contrurio, de Carlos V a l'i­
Jippe IV, as orles foram sempre cresccudo cm per­
feição e desenvolvimento, e a llcspunha foi decahindo 
e dcgrad;rndo-se , perdendo a fori;a e deixando fugir 
cada dia uma pro' incia, um rci110, r•ma conr1uista. 

As artes attmg1ram a sua 1 :>1or per:ciç-.o no rci­
uado do rei poeta. Então 'ÍH'U Ca!dcron, cntilo llo­
resccu Lopo da Yega, e pintaram Y clasquez e l\lu­
rillo. 

O cyclo da pintura hespauhola , um dos mais ricos 
e formosos que tem a historia da arte, nasceu debai­
xo da influencia das escolas italianas , principiou cm 
Juan de Juancs para acabar cm 1\Iuril!o. Juan de Jua­
nes foi discípulo da escola de ltoma; o cstillo deste 
arfota é uma imitacão do cstillo de Uaíael, a quem 
Palomino o compara, dando-lhe por vezes a pre­
ferencia . .Juunes possuiu as qualiclndcs que distinguem 
a bella escola onde recebeu n sua educacão de ar­
tista . 

Entre Junncs e l\lurillo existiram muitos pintores 
extraordinarios , entre estes Hibcra, Zurbaran e Ve­
Jasquez , cujos nomes a arte cscre\'cu no seu tino de 
ouro. 

Ribera foi por índole e por cducacão um pintor 
italiano: os seus tres estillos distiuctos, que corres­
pondem a tres períodos da sua vida, nasceram do es­
tudo dos mestres da Italia. Discipulo de Caravagio cm 
Hom11 , Uibcra pintou Prometlieu , il!adaglena no de­
~erto, e S. llartliolomeu; composi<:õcs de uma ousadia, 
fon:a, e e:\tr;inho effeito, que espantnm, mas não sa­
tisfozcrn o e~pirito. Discipulo do Corrcgio em Parmíl, 
o illustrc artista executou um S. Pedro, um S. Pau­
lo ermita , uma escada de Jacob, cujo desenho ben 
calculado 1 colorido puro, e suave expressüo, fazem 

lcmbrnr a~ obras do novo mestre. Na terceira epoca 
Hibera crcou um cstillo seu, cujos caracteres slio a 
força , a grandeza , e a expressão. 

Zurbaran foi o pintor <lo ascetismo religioso; foi 
cllc quem representou melhor a nustcridade da ~ ida 
do claustro, quem melhor deixou adi,inhar escondi­
do no grosseiro burel do frade o corpo macerado do 
martn. 

Vclasquez occupa nas escolas hespanholas o logar 
que Alberto Hurciro e Rubens occupnm nas escolas 
alemil e Oamenga . Vcl:1sque:i resumiu cm si todos os 
talentos, todos os cstillos , todas as fórmas da sua ar­
te. Paizn~ista , como Sahador Roza; relrafota como 
Van-Dvck; imitador da natureza como Rubens; gran­
dioso 11.0 seu quadro de las Lanzas , comico nos Bor­
rnclws como ainda artista algum o soube ser; Vcla~­
quez é talvez o pintor de maior genio, e sobre tudo 
de mais facilidade no trabalho, que tem existido. 

l\lurillo foi o discipulo, o riial, o amitjo tio grande 
V clasqucz. Este pintor celebre nasceu cm Sevilha em 
t 618: o seu talento mani~.:stou-se ainda em tenra 
edade. Jo::o de Castilho foi o seu primeiro mestre; 
porém só debaixo da direcç~o de Pedro de l\Iop, dis­
cipulo de Yan-U)k, é que 1\lurillo comecou a aper­
feiçoar o seu lakn!o natural. 

Em Madrid o jovcn pintor, protrgido por Yclaz· 
<JU('z, estudou trcs annos as obras dos primeiros mes­
tres, que se achnYam reunidos na~ gnlnias reacs .. \o 
cL' <k ,tes tres r.n:os d~ estudo, Mur1llo \'oltou para 
a ~ua terr.t natal , on'', fechado nºum COO\ coto, e 
"' c1.tlo is,i!ado romo um ccoobita , dedicou todas as 
horns da Yida ao tr~balho. 

l\forillo crn dotuclo de uma fcrtil e .brilhante ima­
ginação, possuia uma alma scnsivel e exaltada, e por 
isw nas suas obras, em vez de procuror a realidade 
co'tlo Yelasquez, buscou o idealismo e a illusão. Es­
te pintor usou alternntirnmente de tres estillos, - n 
que os hcspanhocs dão os denominações de frio, cal i­
do , e 'l:aporoso. 

l\"o genero fi·io l\Iurillo pintou muitos mendigos', 
e algumas scenas intimas, entre us quaes é notavel 
uma Sacra familia, que não tem nenhum caracter re­
ligioso. L ma Adomrüo dos Pastores e !)ànta Isabel de 
l/1111gria são quodros admiravcis no segundo genero. 
No gcnero 'l:apotoso é notavel o Uartyrio de S. André, 
em que uma luz prateada e transparente, que anjos 
derramam do céu dá á scena um ár fontostico, e va­
go <1uc arrebata. 

O quadro que representa a nossa gravura existe na 
galleria nacional de Londres: é S. Joilo com o cor­
deiro. Passa por uma das joias mais preciosas que 
possue a Inglaterra. 

"Jurillo morreu desa~trosamenle cm Cadix no anno 
de t 681 , de uma queda. Quando morreu as sua s 
obras eram já estimadas em toda a Ilcspanha, e o seu 
nome gozara de grande celebridade. 

João d' Anclrade Cori:o. 
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P.\RTIR Pi\lU SER BISPO E .\C.\B.\R Sl\EIRO. 
1.THROWS FOR n1:-;nOP-DRAWS BEADLE) 

PROVERBIO 

Tn \J)rzmo. 

PESSO.\S 
TOll nt:rFLI~G, mewliyo de S. Paulo. 
PAT o'QnC:.KLY, pobre diabo irlande:;. 
DJCR MAc'scn.\~C , empregado t1'11ma ca .. a de jogo. 
JOE CHAUnE, marinheiro do Tamisa. 
POPPEll , mendigo pequeno , criado ele Tom Ruffeing. 
sucKG , criada de taberna. 
Um commodoro. 
Uu;, moço. 

A scena passa-se debaixo <lo peristilo da igreja 
~lc S. Paulo em Londres. 

SCENA I. 

TO,U RuFFLIXG, P.\1' O'QUICliLY. 

Tom Ruffiing , mendigo de sessenta mrnos proximamente, 
occupa um tonel proxirno de uma das portas da igreja, e 
pede de tempos a tempos esmola aos que passam, lc\an­
tando-se nas pernas tortas e disformes. 

Pat O'Quickl~ , esfJrrapaJo , coberto de pó , cançado, che­
ga ao palco e encosta-se ao seu scllillelagh para reconhe­
cer as localidades. A' lista do abrigo de Tom Roffiing, 
faz um signal de satisfação, sobe as escadas e \'em collo­
car-sc diante do pobre de S. Paulo. 

Durante a com·crsa ele Tom e ele P .. t, entra na igreja uma 
mullid~o de pessoas a quem Tom faz signaes de amizade, 
porque S. Pau lo era ent5o o ponto de reuniiio dos misc­
ra\eis O pro\crbio dizia «Quem Yai buscar mulher a 
\\'estminstcr, criado a S. Paulo, cavallo a Srnithíicld, tem 
cm casa uma desa\•ergonhada, um saroto, e um sen­
deiro. » 

P.\T. 
(Batendo no hombro de Tom.) Sois o amigo Tom 

Rullling, um mendigo e um pobre diabo como cu? 
TO~f. 

( Obsen:ando-o com di911idade.) Homem ! ha dois 
r.ins, e dois nàos a responder. Sou de feito Tltomaz 
Rullliog, mas nào sou o amigo da primeira pessoa que 
me sabe o nome. Sou com cffcito um dos membros 
da honrada corporação dos mendigos ele Londres; mas 
em quanto ú qualidade de pobre diabo, se pensas que 
e~la se possa applirar ao filho de \Osso pac, nilo pode­
ria cc,mir a um homem que póde prender, como se 
costuma dizer , o futuro nn sua bolça. - Pobre dia­
bo! dizeis? podeis continuar \Osso cnmioho. Se pro­
curaes a <·ompaohia de um pobre <liaLo, achai-a-heis 
lahez ficando cm dialogo com a vossa propria pessoa, 
mas nào em companhia de Thomaz Ruflling. 

PAT. 

Oh! que Deus me castigue se disse alguma cousa 
para ,·os o!Tenrler, e apezar disso estacs tào vermelho 
como uma bat:1tu pellada. :Xiio entendo metade do que 
rosnasteis, mas o que é certo é que eu não dei~é 
Bill-Towu para continuar o meu cuminho, visto qul! 
cheguei ao meu destino, 10111 ado Deus ! e que foi pa­
ra rns encontrar que me mandaram. Primeiro que tu­
do assento-me no chão, as m:nhas pobres pernas j:'1 
niio consentem que os meus pobres pés as tragam. 
.!ssenta-se. I 

' , 
TOJJ. 

Dizeis que alguem \'OS mandou para mim? 
PAT. 

Sim , sim , um alegre rapaz que fez fortuna a es­
tender a müo, Daniel O'Dhu; uão o conheceis? 

TOM. 

O' se o conheço l é um dos mais dislinctos mendi­
gos que tenho conhecido, sim , dos mais distinctos, 
apezar de ser irlandcz. Receio porém que por abi an­
de alguma leviandade; é um louco, e que ganhou de 
mais a mais o seu dinheiro pela loucurn. Qual era o 
seu tim qua11do vos mandou ter comigo? 

PAT. 

Gm dia que cu audava pedindo esmola , e que me 
sentia quasi a cahir de fraqueza , encontrei Daniel 
O'Dbu, que me le\'ou a um dos seus casaes. Naqocl­
le dia comi perfeitamente; havia um estufado de Ir­
.lanJ;; e carneiro cozido com molho ; foi a srgunda \'ez 
que comi carne 11a minha\ ida . Quando o gordo Daniel 
soube as minhas aventuras, <lisse-me: « Pal O'Quickly 
(6 assim que me eu chamo), não se pódem pellar cal­
vos, nilo se póde mendigar n'uma terra de mendigos.'' 

TO)!. 

Estou vendo daqui o que \'ai succcdcr. 
P.\T. 

Contou-me a sua historia; como tinha partido do 
seu condado tão magro como um ala mo; como lhe ti­
nha ido crescendo a barriga ao atravessar a Escossia 
e a Inglaterra ; que Londres era a ostra dos mendi­
gos; que um irlandcz como cu , Dicl~ l\Jac'Shanc, era 
um ricaço em Londres ... 

:ro~r. 

Um! um ricaço t O que lhe cnlrc cm casa pelo az 
de páus sac pelo valete de ouros. 

PAT. 

Disse-me que ercis um dos seus amigos \'elhos, e 
que fazia bem em 'ir procurar-\ OS a S. Paulo. Uec~­
nheci-vos iwmediatamente, porque elle vos descrena 
períeitameute no vosso tonel ; sabeis como elle é ale­
ore. <e E' um velho, me dizia dlc, que ao pé das saia~ 
pensa ainda, como no pro\erbio, ler ainda o~ seu:. 
dentes de frangào : é um carocol que .... » 

TOlf. 

Basta , basta , conhe<:o o feitio das SUlS grai:as. 
P.\T. 

Yim pois alrevidamenlc, caminhando nos meus <:a-
4 • 
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pnto~. Da11id Linhn-mc dado dois schellings, mas não 
me chcgarnm 11em a dois terços do cami11ho. Então 
comi 11uando tiuha o ,·c11l~1ra de chegar ua occasião 
cm que as donas de casa t1rarnm a panclla do lume; 
comi quando os la' radorcs tinham á mão o seu sacco 
para me dar um ... conco lhe chamam elles? ... urn 
/oc/;, isto é, dois punhados de farinha. Quandu não 
dicguci á~ horas felizes, e que não haYia no almario 
os restos de algum velho puddi11g ou um pedaço de 
merendeiro duro, cntfto ni10 comi. !\las por fim cbeauci 

• • t> 
e e tou com YOSCo. üh ! posso ter a esperança a<>ora 
de 'ir a ser como D11nicl O'Ohu, e de comer c~rnc 
corno ellc nos dias da \'clhice. Uh! 

T0~1 · 

E viestes plll'a ser mendigo cm Londres? 
PAT. 

Para isso , para ser mendigo em Londres. 
TO.\I. 

( Comsi,qo mesmo. ) Disso csta\'a cu certo. Oh ! é dou­
<10 de palhas aquelle Daniel ! ha sempre um não sei 
c1uc d'irluudez no fundo do melhor Jrlandez. Diz: Vni, 
e scr.~s mendigo em I.ondrcs, sem mais areriguação, 
sem lhe consultar a inlelligcucia , sem saber quem 
clle é , como se a nossa corporação deresse receber 
por recrutas rapazes perdidos, indolentes, gente sem 
rerursos ! E cslc pen~a que basta tirar o bollo do for­
no -tosido cm ponto pura o roer. l\'ào se concebe uma 
loucura c~ual ! Daniel na \erdade, não comprebendeu 
nunca a <ligni<hde e clc~a~ào da sua pro!lss?:o. 

l',\T. 

Que dizeis ahi entre dc11les? 
TOAI. 

Eh ! senhor Pat, c~le Daniel O' Ohu tilo caritatiro 
de certo ros informou do que era preciso para chegar 
a mendigo de Londres? 

PAT. 

Nada. A cousa é difficil ! füisla dizer um pelo amor 
de Deu$ e e~tcnder a màt•. 

(Continua.) 

f.ORRESPONDEl\'"CIA. 

Damos hoje publicidade a uma carta do Sr. Bala­
ca ; pintor hcspauhol que executou o retrato de S. 1\f. 
para a camara dos deputados. 

!Xiio é uso, nem co111 cm de modo algum que um 
jornal Iitterario abra as suas columoas a corresponden­
cia, cuja unica t1tilidadc é ~ati~fazer a vaidade pouco 
comedida (esta carta que publicamos denota uma ex­
tr11ordinaria \'Oiclade apezar das suas humildes protes­
ta\ões) de artistas que leem a pretençâo de ser mais do 
que na realidade são. 

O Sr. Da laca confessa,~ e era essa uma das as­
serções do nosso chronista -que se serviu de dois re­
tratos, o .ào Sr. Krumlho1i; original , ~ o do Sr. Fcn-

secn, m:is pede apez:1r disqo para a sua obra as hon~ 
ras de um original. O Sr. Balacn de,·e saber qne es­
sas honras s<i pcrtcuccm aos originaes e nunca a co­
pias, mesmo quando estas siio liHt'S . 

.\"ós reconhecemos go~tosos, e lrmos em muita con­
sidcraçiio o laleulo do Sr. Dalacn, mas permitta-nos 
que lhe digamos que o des;ifio que elle lança ao seu 
competidor (que nlio é <le certo o nosso chronista , que 
ni10 pinta) é bastante arriscado, por isso mesmo que 
se ni'10 dirigl' a um certo e determinado indi,·iduo. O 
Sr. B:iloco, como bom artista que é, deYc reconhecer 
que ha outros muito melhores do que cite, e sobre tu­
do que conhcc1•m muito melhor o desenho: ora se al­
gum desses acccitar o duello, é certo que a victoria 
licarb pelo menos duvidosa . 

.Em quat1to ú duvida cm que o Sr. Dalaca põe a 
nossa competcncia nu avoliaç.iio das suas obras, e ú 
appellaçiio que faz de nós para o publico, não respon­
deremos 11gora. N'um artigo especial trataremos de 
avaliar imparciolmcntc e b luz dos principios da arte 
as obras do Sr. Dolacn, e cntuo lhe provnremos a nos­
sa compct<'ncia. Entre tanlo permitta-nos o digno ar­
tista que lhe digamos, que a :ippellaçâo oão é das 
rn11is judiciosas. Na a\'aliação de obras de arte, que 
exige conhecimentos thccnicos, não se póde admiltir, 
n<lo admitliu ninguem ainda o suffragio universal. E 
até se conta uma anecdota de um celebre artista gre­
go , que prova a força d<'sla verdade. O artista em­
prd1endcu uma obro, cm cuja execução seguiu os con­
~elhos de todos os Alhenicuses que lhos queriam dar; 
e outra occultom<'nle sobre o mesmo assumpto em 
que seguiu só as indicações da propria inspiração: a 
primeira sahiu monstruosa, a segunda bella como o 
eram as eslotuas da Grecia. 

Depois desta prova pódc o Sr. Balaca appellar pa­
ra o publicu; nuo lhe invejamos as coroas que rece­
ber deste tribunal; como premios das suas obras de 
pintura , se entende. 

Srs. Redactores da Epoca. 
Tendo-se apresentado na chronica dos n.º• 28 e 29 

do seu ucrcditado jornal algumas asserções inexatas que 
ferem o meu melindre e a minha reputação artistica, 
uão posso deixar de rogar-lhe o obsequio de admitli­
rem na sua folho as seguintes declarações : 

E' verdade que o Uetrato de S. 1\1. a Rainha, que 
se acha na camara dos Srs. Deputados, não ê um ori­
gma l meu, mas é um copia livre do Retrato do Sr. 
J(rumlhol::; , feito no anoo de 18 rn. 

E' lambem verdade que cu me promptiuquei gos­
toso o tirar esta copia, reservando-me fazer algumas 
modificações na pbisionomia ; e para este fim pedi e 
obtive um logar apropriado para fazer as minhas ob­
scrrnções cm a Sê desta cidade no dia de N. S. da Con­
ceição- se eu ti1c ou não a felicidade de obter a este 
respeito algum resultodo o publico que é o jury com­
petente nestes assumptos da arte 1 que o decida. -
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Tambem é verdade que o retrato do Sr. Fonseca e~­
tcre em minha casa, para por elle fazer o llusto de 
s. M. o Imperador de memoria saudosa para todos os 
amigos da liberdade -Busto que foi fina lmente copia­
do por um outro de gesso, que ainda se consena na 
roi11ha residencia. 

Esta é a verdade dos factos, que eu hum ilde , mas 
honrado artista nunca poderia alterar por considerações 
ou interesses alg1111s do mundo. 

Yejo perém com de~gosto que se pretende lançar 
uma cspecie de desfavor sobre os dois artistns estran­
geiros, que tireram a honra de fa zer os dois llelratos, 
que existem na camara dos diguos pares do reino, e 
dos Srs. deputndos ; como se elles fosse m cul pa dos de 
haverem sido feito com mais ou menos felicidade 
aquelles Retratos. 

Acho nisto cm \'erdade uma semra;;âo. As artes 
nilo tem patria , porque a suo é o rnuudo inteiro; e 
ainda que a minha romo bom hespa11hol seja a mi nha 
<Jlltrida e desyraçada Bespauha , como arti~ta é to­
do o mundo. 

Eu fui porém acolhido nesta boa e hospitalei rn ter­
ra com tanto agasalho que a considero como uma se­
gunda patria , mesmo porque já aqu i nasceram alguns 
Jos meus filhos; e então doo-me de vêr <pie o'um 
paii, que tem lautas e tão brilhautes glorias, que lem 
um Lello nome e uma honroso bi~toria , haja quem 
queira disputar a alguns artistas estrangeiros , a tal 
ou qual reputação ljUe tem adc1uirido 11 0 cxcrcicio da 
sua urtc ! 

'Cltimamente; se cu sou ou não capaz de copiar do 
nntural um relrato como aquclle, o tempo o rel'ella­
fit um dia , se é que alguma das minha~ humildes 
obras o não tem já revellado : e se nisto houver du­
' ida por parte do meu occu 1 to competidor ; que a ppa­
reça á luz do dia, que escolha o original que mais lhe 
agradar, que faça cada um de nós o melhor que po­
der, e o publico será o juiz désla lucta arlistica , e 
coroará o vencedor. 

E' muito U('~agra<lavel para um artista, humilde, 
mas honesto, fo liar de si, mas forçado a fuzel-o, para 
co11senur o meu nome é preciso que o faça com a 
franqueza e com a diguidadc de um artista. 

Sou de V. 
José Balaca. 

- ---<>Oe>e>o---

INDUSTRIA E SCIENCIAS. 

O GUIA E MAN UAL DO CULTIVADOIL 

(Continuado do 11 . " 30.J 

757.º Como no 11os~o puiz ha dois climns muito 
dist iuctos, um nus 11ro1 iocias do norte e. outro uas do 

sul, não dere perder·se de ''isla esta circumsloncia 
com respeito ás sementeiras de cereacs e pri11cipul-
01ente do trigo; cumprindo que as do uorte se ante­
cipem uns quinze dias pelo menos sobre as do sul, \'ÍS­
lo que esta planta \'egela e cresce muito mais rapida­
mente nos paizes quentes do que nos frios. !\°os ferteis 
arredores de Lisboa e nos ca mpos temperados do Alem­
tejo semeão-se muitos trigos em dezembro e mesmo 
cm janeiro, que alcanção em pouco tempo os semea­
dos cm outubro e no1embro, em quanto que nas pro­
\"Íncias do norte os semeados na mesma epocha dci­
x1lo de f1rosperàr na maior parte dos armos. 

758.º O tri~o trcmcz .ou de primavera semcn-se 
ord in11riamente desde os meados de morço até meados 
de abril. As sementeiras precoces desta estaçiio são 
~emprc as mais vantajosas, porque os trigos tendo pou­
co tempo para se <lesem ol\'er convem que se lancem 
á terra o mais cedo possível, parn que os calores os 
não opanhcm muito tenros. Desgrn radamente nem 
sempre é praticn\'cl executar este preceito , por isso 
que o lerreno aclw-sc frequentes ' czcs tão bum ido que 
nào é possível deixar de espaçar a sementeira duranle 
algum tempo , e esperar pela sasào com gra1'e pre­
juízo d('!-ta cultura. 

7a9.º O trigo póde , como os outros cereaes , sE' r 
scmendo a lanco , e cm regos ou linhas : o primeiro 
prúccsso é o mais com mum, e na generalidade dos 
casos o unico pratica1·cl: o segundo pódc e <lern pre ­
fe rir-se nas circumstancias espcciacs que já fo rl!o in­
dicadas. Semea-se cm li nhas ou á mno, ou com o sc­
meutci ro - á mão nas culturas pouco extensas , como 
são as das hortas, dos fc rrejeaes , &c. , com o semen­
teiro nas graudes lal'Ouras , como as dos casaes, das 
herdades , &e. 

7GO.º O methodo ele semear cm regos é mrnos 
expedito e mais dispendioso, mas dá cm resultado 
uma mu ito maior copia de productos. Esta mnior pro­
ducrao é principalmente de' idã á uniformidade com 
que a semente é espalhada no terreno, ao desafogo 
com que as plantas se deselll'olvem, e á maior pcr­
feiçõo e proveito dos amanhos da sacha; e isto tJUC r 

estes amanhos sejiio fe itos á mão, quer por meio da 
enchnda de carallo, cujo trabalho é tão expedito co­
rno <'Om·enicnte. 

76 t.0 Os trigos quando semeados o rego e sacha­
dos suo incomparavelm ente mnis productivos do que 
quando semeados a lanço e não beneficiados pela sa­
cha. Nas sementeiras a rego poupa-se além disto uma 
grande quantidade de semente, de maneira que este 
methodo merece ser ensa iado em toda a parte onde 
íôr praticavel. Demanda porém grande copia de bra­
ços, que nem sempre estão á disposição do aoricul-

d 
. o 

tor, e maiores dcspczas e grangc10; e é por estes 
moti \'OS que não se tem geoeralisado ; entretanto está 
demonstrado que o excesso da despcza feita com a ~e­
mentcira e com n sacha é compensado pela econom1n 
proycnicnlc da dilfcrcnça n? quantidade da semente 

~ 4 •• 
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empregada ; ficando por tanto liquido todo o acrcsci­
mo dilforcnciol <la producçiio. 

762.º Apenas o trigo for lançado li terra deve ser 
immediatamcnte coberto; e ba~ta que o seja com uma 
camada de terra ela espessura de duas pollega<las pou­
co mais ou menos. Cobre-se o trigo por meio do ara · 
do , ou por meio <la grade quando o terreno é solto , 
e quando anda hem fobricado; ou finalmente por meio 
do extirpador quando o terreno é assente e anda bem 
limpo. Fstc ultimo methodo é summamcnte economi­
co e proveitoso , e acha-se muito gcncmlisado cm 
França e em outros paizes agriculas , e começa a pra­
ticar-se na bol'cla à'a9oa , onde foi ha pouco introdu­
zido pelo Sr. llolbcche, um dos agricullores mais cn­
tendi,los daquelles sítios. O extiq ador espalha e cobre 
a semente com tunta egualdade e cxpediçuo, que me­
rece ser gcralm<·ntc adoptoclo nesta operação. 

763.º /\s planlas submcltidas ó cultura de,•cm 
merecer-nos cuidados tão incessantes como os animacs 
que dc~cju mos educar. Depois das sementeiras temos 
uma norn ordem de amanbos sempre uteis e quasi 
sempre necc•sarios á prosperidade ele todos os cereaes 
e principalmí'nlc do trigo. Estes amanhos consistem 
ua acção e emprego do rolo , 11a monda , na acção e 
emprego da yl'adc 01i gradadura , e tia sacha. 

76í.º O emprego do rolo só é couveniente em 
certos c11sos - 1.0 qunndo o solo se i!Cha grela<lo e 
sublerndo pela nccuo dos f:Clos, c1uc re\iroudo os plan­
tas põe as 1"1Ílcs a dcscubcrto e cm contacto cnm o 
ar exterior t' rom a luz que as mata e desorganisa; 
esta cperaçilo pócl" nestas circum~luncias salvar os cc­
reaes de uma quasi completa dc~truiçào- 2.º quando 
é neccssario comprimir o terr<.>no sobre a semente , a 
fim de focilitor a sua gcrm i11 nç1lo. 

í 65.º A monda é uma operação de maior impor­
tancia, e conrcm que seja prnlicadn na grande gene­
ralidade dos casos. Consiste cm :irrancnr. ns plantas 
ruins que podem prejudicnr o dcsen\'olvimento e fruc­
tificnc:ilo das que se culti\·fio. 

766.º Uma~ vezes a falta de hraços, outras a nc­
glig~ncin de certos cultirndorcs fnzem com que a 
monda se suprima ou despreze cm algumas lot'ali­
dades; mus os que lerndos da idí·u de uma engano~a 
economia se crndem li despeza desta opera~ão com­
mcltem um erro manifesto, principalmente se as suas 
cearas são amea~aclas de serem suplontadas pelas mtís 
hervas, porque cst<i demonstrnllo CJUC o acresci mo dn 
producçào cobre muitas vezes t;inlo neste como nos 
demais casos o acrescimo do dcspcza da monda. 

767." ne1·e escolher-se para li~ mondas o tempo 
e a epoca f.nwa\ cl - é preciso que a terra nem cs­
tej:i demasiadamcnlc humida para que os mandadores 
a n1ío calquem com prejuízo das cearas, nem dema­
siadamente secra para que a planta se uão lacere uci­
ma do rollo da raiz e não rebente depois com muis 
força. Tem-se rccommendaclo como a melhor cpoca 
das mondas acp1cllu em que o trigo não tem ainda es-

pigodo, mas tanto para esta como parn qnasi todas as 
operações ngricolas niio ha epocas fixas ; e as mondas 
devcrlio ontecipnr-se mais ou menos segundo o maior 
ou menor desenvolvimento das plantas nocivas, e a 
maior ou menor precocidade da sua ílorcsccncin. To­
davia o me:t de :\larço e princípios d' Abril silo a epo­
ca mais ordinaria desta opcraç1ío. lla ainda uma ou­
tra monda que só se pratica em casos raros , e é a 
que se faz pouco antes da ceifo com o <im de obter o 
trigo limpo de todas ns sementes estranhas. 

768.º A gl'acladura é uma opcraçilo muito util e 
ás vezes necessario : é uma especie de sacha economi­
ca que costuma ordinarinmentc dar-se qu1indo os tri­
gos esmo ninda muito recentes e tenros. Os nossos 
agricultores con\'cncidos da elllcncia da gracladura co­
mo meio proprio a preparar as terras, e a cobrir ns 
sementes, não reconhecem com tudo os exccllcntes re­
sultodos clestn operação como meio de enl retenimcnto 
das searns de trigo , com quanto clla srja da maior 
vanto~em emprcgndn neste intuito. 

769.º A ocção da grade re,ol\'cndo e cortando o 
terreno dcslroc na verdade muitas plantas; mas ns 
restantes adquirem por e~ta operação uma tal energia 
de descovolvimculo que torna incontestaveis as suas 
rnntagens, uma vez que se proceda com as precauções 
ncccssarins. Quando depois da gradndura, diz o cele­
bre Thaer , o campo apresentar a apparrncia ele haver 
sido recentemente scmead > de manei r11 que a penas 
nellc se perceba aqui 011 alli al:;umn folha ,·erde, será 
c•;!Ljo que a operaç:'lo produzirá todas ns suas rnnta­
gcns; e com c.l,•ito depois de oito ou dez dias. con­
forme a temperatura, vcr-se-huo as plantas rebentar 
de novo , e cm pouco tempo o campo se apresentará 
mais guarnecido dellas do que qualquer outro circum 
vizinho que não tenho soffrido esta operaçi'lo : nos pai­
zes onde clla é geralmente usada e conhecida perdoa­
se ao cultivador antes qualquer ontrn negligencia do 
que a ommissào da gradadura no momento fa,1oravel 
e no tempo proprio. 

770.º A sacha é de uma cfficacia incontestovel e 
praticamente demonstrada, mas nos trigos semeados a 
lanro é uma operação muito longa , difficil e dispen­
diosa , porque tem de ser feita ú mão e no meio de 
grandes embara" s; entre tanto mesmo neste caso o 
acrcscimo que ella traz ó colheita paga largamente as 
despezas que occasiona , além de deixar o ~o!o mois 
bem preparado pílrn os culturas seguintes. í\Ias se es­
ta operação é de uma vantagem contestada nas triga­
das semeadas a lanço, é pelo contr1irio de uin reco­
nhecido e evidente proveito nos trigos cultirodos em 
linha, porque neste caso podemos servir-nos da encba­
da de éarnllo que sachnrá diariamentil para cima de 
uma gcira de terra: e eis aqui porque dissemos que 
o uso do sementeiro estava ligado ao daquelle instru-· 
mcnto. Nús temos alguns factos de cxpericncia pro­
pria que nos demonstram o espantoso ncrescimo de 
producção , que resulta da cultura do trigo cm linha 
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e sachado; cullur~. c1ue cm al~uns conci·lhos da pro­
, incia do Além-TCJO é conhecida pelo nome de trigo 
de sacho. Aquclle augmenlo de producçiio é t1io rrran­
de que nós chegámos a obter mediante esta c~Lura 
mais de ~incoenta s.omentes de- um fa1n~e il de que 
nunca obtivemos mais de dez, empregando a cuilura 
ordinaria . 

771.º A sacha feita ú mão dt'\'e ser mais ~crodea 
do que a prnticada com a encb~da de cavaHo. Como 
não se sacha ordinariamente mais do que uma vez é 
conveniente retardar esta operação até ao momento 
cm que o t rigo cobre toda a supt'rficic da terra por 
ser essa a epoca cm que pôde ser mais pro\'eitosa . 

772.º Depois de todas estas operações entrega o 
agricultor os seus cumpos aos cuidados e inílueucias 
da rn~tu reza, e espera pela cpoca da colheita. Esta de­
ve ser feita cm bom tempo , quando o grão se achar 
em perfeito estado de maturação, o que se conhece 
desde Jogo pelo amarcllo da palha e pelo nloirado da 
espiga . Não se deve porém dilTerir a ceifa do trigo 
para quando o grão estiver completamente rijo e sec­
co, porque neste caso desprende-se facilmente das es­
pigas e perde-se uma grande parle dcllc. Alguns agri­
cultores para evitai: este inconYcnicnte coHumam cor­
tar o trigo de manhã cedo , mas isto só se póde pra­
ticar quando não ha grandes colheitas a fazer. 

773.º Ccif.1do o trigo , ou por meio do foucinho, 
ou por meio de yaJauha armada ele pequenas varas 
'o que <: mais cconomico mas menos usual), formam­
se as paYcas ou molhos, que se consenam por algum 
tempo na terra para que o calor do dia dissipe a hu­
midade das espigas, e clispõem-se depois em pequenas 
medas pelo campo; para se conduzirem cm seguida 
para a eira ou para o sitio onde se fazem os grandes 
medas, e onde ficam melhor acoodicionadas e' igiadas. 

77 !".º As medas que se costumam collocar junto 
das eiras siio construidas do seguinte modo. Cra\a-se 
uo chão uma vara de maneira que fique bem aprumada, 
e Yão-se deitando cm torno della as paveas ou molhos 
com as espigas para o centro. Ao passo que a meda 
se vai elcva11do, vai-so progressivamente augmcntan­
do a sua circumfcrcncia alé aos dois tor~os da sua al­
tura; e dahi por diante vai-se diminuindo a mesma 
circumfcrcncia até terminar cm ponta quasi aguda que 
se cobre de colmo. A meda vem deste modo a apre­
sentar a fórma de um pião imcrtido. Quando as me­
das se constroem deste modo os trigos ficam d~fendi­
dos das cbmas, dos passaros e de outros animaes da­
ninhos. 

775.0 E' na eira que ordinariamente se separa o 
grão da palha, e isto por meio da malha ou por meio 
da debulha. 1\"os paizes meridionaes procede-se a esta 
operação logo depois das ceiíos, e con,·cm que se pro­
ceda a clla sem p1•rda de tempo, a fim de e\'itar os 
estragos certos ou e\'cntuaes, que púdcm sobrevir e 
embara~ar o recolhime11to do grão. !'\os paizes do nor­
te, obstando muitas yczcs o clima a que a debulha se 

faça nos campos convenientemente , conduzem-se os 
pães para ca~a • e 'm-se fazendo pouco a pouco esta 
op"rarGo, l)Uêl~i semprc durante 11 cslaçi.o dos churns 
e das neH•s, quundo o a3rirultor 11ào pôde empregar­
se em outros trabalhos ruracs. 

77f3.º A malha <: praticada por meio de ma1191taes, 
com os quaes os trabalhadores batem alternadamente 
us pa,eas estendidas na eira, a fim de separar o grão 
das espigas : segundo as expcriencias de Ro::.icr esta 
operação é mais cconomica , mas menos expedita do 
que a debulha: toda\ ia a malha não é entre nós or­
dinariamente applicada aos calcadouros de trigo, mas 
sómente aos de centeio. Como a palha de tri~o para 
ser aproreitada pelos auimaes é preciso que seja mui­
to bem quebrada e cstroçooda , e como este resulta­
do se não obtcm pelo processo da malho , é princi­
palmente por esta razão que se prefere a debulha. 

777 .º Esta operação é executada , ou por um cor­
dão de bestas que se fazem trotar em torno do calcadou­
ro, ou por meio do trilho; o primeiro mcthodo tem suas 
vantagens e seus inconvenientes; e é o mais usado na 
Italia, na Ilespanha, e cm Portugal : c11trc as suas \'an­
tagens <leremos coutar a da e'\pediçào e a maior per­
feição do trabalho com relação ao mangoal, entre os 
inconrnnientês a perda de uma grande qunntidade de 
grão comido pelos animaes, e n falta destes em nu­
mero sulIJcicntc para que a oper3ção seja expedita e 
completa : o se~undo methodo ou o do trilho é na 
verdade preíerirnl nas laYouras de granóe extensão, e 
merece ser gcneralisado entre nós , onde estas lavou­
ras s:io muito frequentes, pnrticularmcnte nas nossas 
pro\'incias do sul. Quando quizcrmos empregar o tri­
lho é mister que façamos uma boa escolha deste ins­
trumento. Ar1u;;llc que atraz descrevemos parece-nos 
o mais "anlajoso, 11ão só pela grande cxpedi<:ão, co­
rno pela maior per!'ci~ão do seu trabalho. 

José Alaria Grande. 
(Continua.) 

ANALYSE DO Pl\OJJlC'fO DJl J.l;;I sonnE A RlffOMI.\. DO 

TEl\REU\O (N.º 8). J; D.\ suusr.nu1ç:\o DO sn. MO: 

n.\ES SO.\ll liS PCJlLJC.\D.\ NO IHAtnO DO GOVE!l~O 

DE 3 DE J \i:-iUO l'\SSADO ( • ) . 

Este artigo, e o que se publicou no Lusitano de 1 O 
de Maio passado não contem superlluidades, nem os 
tenho publica6o por espírito de opposirão. 

lla trinta annos que le11ho servido todos os ca rgos 
da magistratura, desde o d'almotacel até o de juiz de 
tribunaes, e outros, sempre me oppuz aos alat1ues fei­
tos ás leis , e comenicncias publicas, do que me tem 
resultado dimissõcs , perseguições , cxilio, perda de 

( •) Este ;irtigo foi-no> communicJdo ha muito ; a ~ua 
publica<;ão tem sido demor.:da por consentimento do seu 
auclor. 
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boa po rle de fortuna herdada, e outras iujustiças. Tão 
gra11<lcs transtornos , que me tem vindo umas yezes 
<los governos, e outras do poro não tem podido amol­
dar-me á corrupção. 

l'iào tendo os jornaes combatido , nem mostrado a 
incorwcnicncia dos projectos sobre Terreiro, ten<lo-se­
me recusado a inserção dos meus artigos em rnrios 
jornues , animo-me a pedir aos Srs. Redactores da 
Epoca me fuça m a graça , e á capital de Li~boa e 
seu termo, assim como a muitos lavradores de pu­
blica r mais alguns esclarecime11tos em additamento 
nos que fiz no Lusi tano, cm ordem a dar mais clare­
zn ll <loutri 11a que expendi naquelle jornal , e não se 
conlinuor o du\' ida r dos erros e defeitos dos projectos 
a prcscntaclos. 

Depois que na camara dos Srs. Deputados se reti­
rou da discussão o projccto n.º 8 , tem-se na mesma 
cn mara continuado a pedir. que elle rnlte á discussão , 
tendo o Sr. l\Jaroes Soares apresentado outro no mes­
mo srntido , que fo i transcripto no ])iario do Governo 
n.0 13 1 de trcs de Junho passado. No artigo do Lu­
sitano mostrei as inconveniencias, e injustiças do pro­
jccto n." 8 sem que ninguem até boje , que eu saiba , 
tenha refutado , ou posto em duvida as doutrinas que 
expcndi, nem lambem tenho visto impugnados os soli­
dos e lucidos argu mentos que o Sr. Deputado Antonio 
José d' Arila o presentou na discussão contra o projecto 
11." 8. Depois de tantos esclarecimentos, e d' uma dis­
cussilo longa na ramara sobre o projecto n." 8 , para 
cuja disrussilo estavam os Srs. deputados preparados 
com documentos oOiciaes dados pelo gonirno cm col­
lecçào, que lhes foi dii;tribuida, nos quaes se mostra 
a inconvcnicncia do mesmo projecto , parecia que ou 
se dm·ia rcgeitar, ou 11ão se tornaria a lembrar: po­
rém não acontece assim , porque torna-se a ped ir a 
sua discussllo , e apresenta-se um outro do Sr. l\loraes 
Soorcs, ainda cheio de ma iores erros e inconveniencias 
que o projecto primitivo. 

O Sr. Deputado Antonio José d'Avila disse na dis­
cussllo do projccto n.º 8 , que era vergonha que se 
apresentasse no tempo cm que estamos um tal projec­
to por muitos e diffcrenfos argumentos que expendeu 
em grande parte fornecidos pelo governo. - São tres 
os funda mentos de querer Terreiro mercado exclusivo 
de ccrcaes : abastecer Lisboa de grãos. favorecer os 
lavradores , e evitar o contrabando ; mas para nada 
disto servem os taes projer.tos. 

Em todos os paizes do mundo , onde ha im prensa 
line, não é preciso que se apresentem projectos de. 
lei desta natu reza , basta que se fallc, ou questione so­
bre a intenção de se apresentarem para logo se discu­
tirem as suas convcnicncias em todos os jorr.aes, e !o­
go o publico fica sem du,·idas depois deste debate. 
Nesta Mssa terra , em questão tão 1?ra\'c, como é tor­
nar o Terreiro mercado C'\clusi1·0 de rercaes , esque­
ce-se a imprensa até do projecto do Sr. Monies Soa-

rcs apresentado no Diorio do Governo. Este eslad-0 dcs­
gra~ado que se póde chamar vertiginoso, que se ad ­
quire principalmente em Lisboa , e que se perpetua 
sem difficuldad<'S, descobre grande moleslia social que 
suggcrc providencias tão dcsorganisadoras. E' ncces­
sario que toda a l?enlc entenda , e principa lmente OS 

repre~cnlontes do Pº' º que cm matcria de tributos 
e subsistcncias nllo se pódem improvisa r leis , nem o 
reino póde su pporlar mais leis tributarias do que as 
que se lhe tem imposto. E' hoje sabido e conhecido 
que aquelles projectos não se pódem adoptar, nem pó­
de ha1·er a menor duvida que cll c~ sejam ruinosos ; 
mas como ha legisladores que k imam cm fazer dis­
cuti r projectos , a que o Sr. Avila chamou vergonho­
sos, é fo rroso levar este assumpto a mois clareza pa­
ra que n~o Íl<p1e ninguem cm duvida sobre a ruind~ 
de dos projcctos. 

])arei mais çlarGZO o alguns argu mentos que pro­
duzi no meu artigo inser i.o 110 Lusitano de 10 de l\Iaio 
passado n.0 186 , - e emitti rei outros novos que de­
vem servi r a desmantela r os projectos , e fundar dou,.. 
trina de economia exacta, e verdadei ra que se póde se­
guir sem receio de erra r. 

Em 1777 e 1779 Portugal e Ilespanha tinham o 
mouopolio das suas possessões d' America , indo-lhes 
das melropolcs toda a farinha que consumiam ; e por 
isso os excedentes de suas colheitas eram para alli con­
duzidos por altos preços , além de immensos cercaes 
que compra,am a outras nações. Com a indepeoden­
cia das nações americanas perderam Portugal e Hes­
panha este grnnde commcrcio, do qual se apossaram 
os americanos do norte. 

Desta perda resultou que o immcnso excedente dos 
ccrcacs de Hcspanha e provincias fronteiras é intro­
duzido cm Portugal cm grande quantidade , sem que 
isto possa evitar-se, como se tem demonstrado ; e mais 
extensamente mostrarei que são para este effe ito in­
íructifcrns todas as leis que existem e se façam. Este 
excedente introduzido de llcspanlm faz exceder mui to 
os ccrcacs produzidos em nosso paiz em relação no 
nosso consumo, e duhi vem a depreciação do valor ; 
porque não ha medida possivcl para evita r a barateza 
d' um gcncro qualquer quando no mercado ha uma 
quantidade superior ao consumo. Esta criti ca ci rcnms ~ 
tancia para os proprietnrios e cultivadores de terras 
ainda se aggrava com os excedentes dos cereaes d' A­
merica do 11orte nos annos em que alli tem baixo pre­
ço , porque os introd uzem em Portugal misturados 
com os cercaes dos Açores. 

E' hoje acreditada como opinião unicu, boa., e jus­
ta, que preços art ificiacs suo, além d'iniquos, destrui­
dores do mesmo gcncro ou industria que se quer pro­
teger, porque prejudica a communidade tributando-a 
em prm eito de poucos , e vem com o tempo a arrui­
na i-a , porque as pessoas honestas ou timoratas são as 
unicas que respeitam as leis ; e os contrabandistas, des­
mora!isando 1 são os que lucram com taes leis, hoje 
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repcllidas por sa~io.s e noções que r:ielhor entendem 
as re<>ras da adm1nistraç1io e economia. 

Pa~ecc impossi vcl que ainda haja quem não conhe­
ça que o pão de cada dia ou de todos os dias dc"c ser 
barato, e se possi\el fosse liio barato como a arrua; 
mas a realisavel barateza se ha-dc conseguir qu~ndo 
0 pão ou os generos de que se manipula forem tão li­
vres como o ar. Ilem longe \'ai o dia de 4 ·de Feve­
reiro de 1773, cm que uma carta de lei tornou 
em lei portuguew o verdadeiro e nunca assás lou­
"ado principio da liberdade de commercio , em quan­
to a cereaes, e alguns outros artigos, principio que 
hoje faz olhar Roberto Pcel como um dos mais insi­
gnes homens d' estado dos nossos sofisticos dias. 

Permitta, Sr. Bcdactor , que se transcreva o artigo 
t.• daquella lei para se ,·/I r o illustra\ào que possuíam 
os legisladores duquellc tempo em compm1çào á que 
apresentam os de hoje. 

1.0 l\lando que a rc~peito de todas as especies de 
griio , de legum es , de farinhas, de louças, de cal , 
de tcjollo, de telha, de madeirns, de pedras, e de 
mós de moinhos que forem produzidos ou fabricados 
nestes reinos, se observem n~ leis e decretos com que 
se acham por mim fa,·oreci<los os morndores da mi­
nha corte e cidade de Lisboa ; ex.tendendo umas e ou­
tras a todas as lerras das proviucias, e comarcas do 
reino e do Algarve: Para serem liHes de todos os di­
reitos d' entrada ou sahida, de sizn~ , de imposições, 
de contribuições, de portagens, d'almotaçarias, d' a­
mostras; ou srjam conduzidos por carretos de teri:a, 
ou transportados por mar. ou 1>or fazes nas emba rca­
çõe~ proprins dos meus vassollos: Porque. sendo-o as­
sim, passarão, e girariio livremente d'umas para ou­
tras províncias, e d'umos pura outras terras, sem o 
menor encargo, ou emharaço algum : Debaixo das pe­
nas de suspensão olé noYa mercê dos magistrados, que 
qualquer, ou quoesqucr direitos extorquirem contra o 
nesta ordenado ; de perdimento dos officios aos offi­
ciaes de justiça ou fazenda, sendo proprietarios, ou do 
valor deites. seudo servcntuarios; e de pngorem todos 
ou quolqucr dos sobrcditos contra o qual primeiro se 
requerer, annovcado ás partes o damno que lhes houve­
rem camado. - Este documento importante de sabe­
doria demonstru tombem que cm pniz como o nosso 
com falta de comm1111icaçõcs fuceis, deve por leis, co­
mo aquella focilitnr-se o tronsito, o communicaçiio e 
as transacções. E o que faz hoje uma legislaçiio toda 
em sentido opposto, que torna o paiz mais incommu­
oicavel ! ! ! As leis de 2 ~ ele Janeiro de 1777, e 12 
de Junho de 1779 que pnrecem contrariar o principio 
economico da lei de 1773 tiveram por fim remediar 
circumstancias de momento. Portugal, para abastecer 
suas colonias e as immcnsas emborcações que vinham 
a Lisboa fornecer-se, precisa\'a d'uma somma enorme 
de cereaes estrangeiros , era preciso attrahil-os, e e 
meio unira cm commercio de conseguir valores, é a 
certoza de receber por elles os outrc:i que lhe cerres-

pondern, isto é, o dinheiro porque se trocam. l\fas is­
to custava a fazer-se naquclla precaria situação; por 
isso se creou a corporação dos vendedores Jo Terrei­
ro, fiadores recíprocos uns dos outros , lodos por um , 
e um por todos, e cm fa lta total a fazenda real , evi­
tando-se assim o prejuízo elos estrangeiros importndo­
res de cereaes pura garnntia dos quacs foram essen­
cialmente promulgadns aqucllas leis, sendo este lam­
bem o unico espírito clellas, não carregando imposição 
alguma ilirecta ou indirecla aos ccreacs, e só quize­
ram que o Terreiro fosse toga r de venda , e nunca de 
deposito; pois que nem pela sun estructura o póde 
ser por niio se poderem ncllc padejar os gcncros, nem 
estes estar ensacados com demora porque se arruinam. 
Do que fica reíerido é evidente que ns circumstancias 
que fizeram publicar as leis de 1777 e 1779 já não 
existem , nem tornam a existi r, e por consequcncia 
ocioras e nocivas cm opposlas circurnstancias são suas 
provisões, porque ~cndu de imperiosa necessidade e 
de boa politicu que o pão de cada dia seja o mais ba­
rato passivei , isto sómente se póde conseguir prote­
gendo os proprietarios e cultivadores de terras, res­
tabelecendo com amplitude absoluta a doutrina do ar­
tigo 1.0 da carta de lei de 4 de J•evcrcíro de 1773, 
e modernamente a exemplo da lei brítanica proposta 
por Roberto Peel , determinar-se por lei que todos os 
cereaes, legumes, e quaesqucr gcneros farinaceos não 
st-jam sujeitos a tributos de consumo, de portagem , 
de transito, ou de qualquer denominação que seja, . 
exccptuando o tributo directo sobre a propriedade que 
os produz, isto é , que sejam absolutamente livres Je 
imposições e vexames , e verifica r-se sómente nelles a 
fiscalisação de salubridade, e esta mesma de graça, 
expedita, sem oppressão, demora , nem vexame. 

Além desta legislação , sem a qual nada se ha-de 
conseguir de hom, é neccssario promover a exporta­
ção : pois que sendo hoje a nosso situação a opposta á 
de 1779, que linha em \'isla a importação , precisa 
d' outros remedios , e estes são u exportação; e tanto 
mais urgem estas medidos, por isso que cm 1849 de­
vem já entrar cm execução, paro aproveitarmos o mer­
cado inglez, que com esse nnno fica livre e aberto, 
sem tributo algum de consumo a todas as nações do 
mundo. Um dos meios que é indispcnsnvel escrupulo­
samente empregar é , não haver o mais insignificante 
difficuldade cm se dar os despachos pura exportação; 
pois que a ser preciso licenças, informes, e ns mais 
tracassarias, que se praticam, é impossi,·el, que o di­
nheiro cstran~eiro se venha empregar cm um genero) 
de que lhe podem embaraçar o uso com pretextos sem,.. 
pre, ou quasi sempre imagina rios, ou fri,·olos. 

Outro, egualmcnte indispensavel, depende dos cul­
lÍ\•adores e pessoas que inlen em olé ao embarque, e 
\'em a ser , que o gencro não tenha sementes estra­
nhas, como en ilhaca , joio, a\'cia , cerada , hcnilha , 
&c., nem arco , nem terra, porque do contrario acon­
tcc~rá o q11~ tcre lagar lm poucos nnnos no trigo qu2 
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se exportou de Li~boa; que apezar de ser o mais ~a­
carino e saboroso só pódc vender-se cm lnglatctTa por 
vil pre~ó e com difficuldadc, por levar d•1que!las mi~­
tura~. Oulro meio é <lar um premio a qul!m c:\p1>rt.1r 
certo numero de moios; até que se consiga acreditar 
os nossos trigos, porque depois ellcs serão procurados, 
e até preferidos, vista a sua superioridade de sabor, 
e ale de nutrição, mas tal premio deve ser livre para 
qualquer pessoa, e nunca para iu<li1·iduo, e menos cor­
poração e-pccial. 

l)o <plC fica l'XpO>(ll, e principalm<'nle dJS <lrl!~OS 
luminosos, que por 1 a1 ias ' ezes se lcm inserido no 
})iurio do Gorerno sobre reforma <lo Terreiro, nudn 
mais seria percisu dizer para convcnc<•r olé á e1 i<ll'n­
cia, <lo que é ju~to e conveniente; porém em 'ista do 
projeclo do Sr. ~foraes Soares, for<:oso é mostrar os 
snus inconl'cnienles com mais algumas comidcra<:ôes. 

Nenhuma industria póde prosperar sem pão barato. 
A cspccic humana não póde ter bou saudc, e multi­
pí il'ar-SP 'igorosa sem pão suílicicntc e bom; e pnrn 
nc~la pr· ·por\'âo e qunlidadc o lerem , é preciso ser 
barato. Não se póclem fazer estradas, !-Cmear malas, 
ter fabricas, priucipalmcnle cm J,ishoa, sem que os 
jornaes sPjam modicos, e estes 11Jo pódcm ser modicos 
:>en1 11ue o pão scjn barnlo. 

Para 11ue o pà1> sej.i b .. rato, sem ljlle essa bar,1te1:i 
fa{,1 abandonar a cultura, é perci;o •1u · n'io pa~uc tri­
butos, nem soffra 1c:xa.iws que lambem sào tribulos, 
•! as \'C:t.cs mais daninhos do que cllc•s, e\ccpluamlo o 
tribulo sobre a propriedade. A agricultura del'C ser 
}JfOll'gi<l:t, mas llllO á Junot, pondo-lhe novos tribulos 
ao~ seus proJuclos, e estes aggrarndos cm rnclho<lu, 
scmp1c 1ar:a1cl, e por isso muito mais 'exaloriu e 
;111iquilad >r, como succederia, se fos~c adoptado o pro­
jecto do Sr. llioraes Soares. 

Cada alqueire de trigo j:í pa~n de decima, o<ldi­
ciúrHH's , e sellos. prlo menos 45 réis. 

P<1ra <is camaras na maior parle dos concelhos 20 
réi . 

Parn :ic; congruas, expostos, juntas de parochia , 
'&e. ' 20 réis' o que sommri em s:; reis. 

Em carretos p;iru se conduzir u Lisboa o trigo do 
Alcrnlt>jo, tom:mdo dt•spcza media, 80 réis por al­
qurin·; o 11ue tai 165 réis: ju11tamlo-sc, como quer 
o Sr. ;\•oracs Soares, 1 t e meio por cento <lo \alor 
cm Lisl>oa, que calculndo a 400, são í6 réi~, mais 
5 réis d' cmolumenlos foz :.> 1 réis, que juntos aos 160 
réis supra, monta o 21 ô por ulqncin·, que nbntidos 
de :120, 011 mesmo :lGO réis 11ue se possa obter na 
1cn<la pelo tri~ ·'• fica apenas para o Cliltil"ador - t H 

• réis por :il<1ueirc: de que ainda ba '.lrn~ deduzir o lu­
cro, de quem o mi comprar ús 1,rov11H'1os, resultando 
que n</lanador nilo vem a ficar ~nuis de IOO réis por 
alcp1cire; e· como na actnal coltic ta se, ~st•í p:igando a 
cucl.1 1 cifciro por dia lOO réi~. n'lo ceifando o melhor 
trahalhador mais d'um alqueire de semente por dia; e 
nüo rendendo o dilo al<1ueire de semcole ma1i:; de 6 

alqueires , 'cm o culllvador n pagar só pelo corte de 
trigo üG róis por alqueire, que deduzidos dos 100 
réis, que lhe ficam livres dos tribulos e carretos, só 
lhe restam ;,, i- r~is por alqueire, para pagar a lavou­
ra , sementeira , monda, debulha , &e. : do <1ue resul­
tará irrcmis~ivelmentc arruinar-se , ou abandonar u 
cultura. I~ nesta desgraçada situação que se projcctam 
mais onus, mais tributos, mais vexames, e encalhes 
sobre C<'reaes ! ! ! ! 

Exccll1•11les comas são sociedades u0ronomicas se 
forem íilh.is <lc patrotismo, voluntarias, e graciosas , 
porque a1ias serão um mal de mais, sendo causa de 
mais tribulos e embaroços. Monte pios ruracs antiga 
instituiç;rn porlugueza é; mas cm que eslndo existem? 
Os cclleiros communs de Beja, Elora , outr'ora o de 
.\lcacer, que fim le1aram, e os que existem , em que 
estado se acham? E quaes as causas? 

Vamos uos emprestimos com juros .. . Na secreta­
ria dos n<'gocios do reino existem desde a11tigos tem­
pos grande numero de maços de requerimentos cm que 
os la1 rad1Jres do Ribatejo pediam aos n·is imprestimos, 
e perdões das rendas das Lezirias, ora invocando as 
rnundaçüc~ destruidores das sementeiras, ora a destrui­
ção das searas pela polvarinha , morrão e outras cau­
sas de esterilidade. De 1821 a 1824 e em annos mui­
to anteriores se fizeram emprestimos não com juros, 
mas graciosos: e de 1821a18:H, além d'empres­
tin10s sem reu;los' ~e lhes adiantaram sobre cereaes 
dois terços do valor destes no momento do empenho , 
mas disto seguiu-se o que sempre ha-dc ncontecer, 1;e 
tornar a praticar-se cm Lisboa, que foi os genero~ 
arrui1rnrem-sc, e depois na liquida(io niio terem os 
pro1 ~iclarios que receber, e muitos terem de restituir: 
de fórma <1ue dessa decantada vantagem resultou aos 
lavradores, 'lull com ella foram tentados, perderem 
a terceira parle do valor dos C'ereaes que empenharam ; 
além d:1 pl!rda d.l tempo pelo abanclono <los seus tra­
balhos ngrurios, para 1 irem a Lisboa fozl'r tii~ noci­
va lran~ac~iio: e os qu" receberam empreslimos de 
nada lhe aproveitaram, e só foi cnusa de muitos per­
derem os ~cus estabelecirnenlos, bem como seus fia­
dores, e a n~ção o scniço de homc 1s, c1uc, sem laes 
cmpreslimos hariam de continuar a trabalhar e ~er 
uteis, e não ser onerosos á communi<ladc. 

Perguntado um ex-ministro d'estado de 1835, so­
bre o que t'clra feito do emprcstimo de 500 contos c1uc 
neste /lnno se fizera aos lavradores do Hibatejo e Alem­
tejo? .h·,pondeu =que sempre se tem arrependido de 
acon,elhar oquelle emprestimo, que c1uasi todo se con­
sumiu impro<luctivamenlc cm jantares, funcçõc:s, com­
pra de trastes, &c. &c. - Perguntando-se noutro ex.­
ministro d'alta capaciclnde o que entendia dos empres­
timos leitos nos lanadores. nespondeu. =Não é ne­
cessario consultar a llisloria do nosso paiz, nem fozc1 
longa dcsmon~Lraçâo para chei;ar ncslu materia a co-
11hcccr a \erdade. Ilaslarii dizer, <JUC o lavrador do 
nos~o pa1L, <1uc pedir dinheiro cmp1cstado a 5 por 
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cento, que é o mais rnodiro 1111c i;1• encontra hoje, fi­
carú cm pouco tempo nrrninado ! ! 

1\ presrntarci um:i auctoridade mnior, \inda de Fran­
i·a e colligida da Ue,i~ta N.º 28 ele 15 de Junho 

1~35:;ado a folha~ 328. 1\l~ i , rcln~ando-se o projecto gi­
~nntesco de animaç~o d 111clustna , e melhoramento <la 
classe operaria, diz-se sem m:iis dis~crtaç:10, nem 
raziit•~. = i\ito se trata dos lrnbnlhnrlorr~ e cstaheleci­
mcnlo~ agricolas. =E daqui jú se \ ê tnmbcm 1111e cm 
Franca são difficcis c'las a~socin~õcs agricolas , nem 
•e prnjectam tendo interesses communs com socie­
dades induslrincs , como pertcnde o Sr. l\Joracs Soa­
res, querendo promover com a do seu projccto coca­
u:imcnlos , pontes, 1•slradns, &e. ! 1 ! 

Do exposto é certo e indubitavel que tendo havido 
só desordens e ruínas com imprcstimos graciosos, que 
se tem feito nos lavradores; as mcsmns desordens e 
cm mais curto prazo dcl'em vir-lhes se obtiverem cm­
prestimos, e adiantamentos com juros na epoca actual 
a mais desastroso, que lem vindo neste scculo ao nos­
~o puii, e que se apresenta cheia de pressentimentos 
funestos .. fo cm um longo artigo da Hcvista mostrei 
cm que consistiu a desordem , e embaraços da lavoura 
do Riba-Tcjo; e lambem depois (ha ~lois annos) n'um 
jornal político em tres ou quatro nrligos expliquei a 
influenci.1 que tem as moedas fracos, e depreciadas 
nas industrins e commcrcio do uosso paiz. J~stas e ou­
tras doutrinas, que gente mnis illuslrada do que cu 
;>0d~rá cxpcnder aos l<H rarlores, é que .lhes podcrr10 dar 
os yerdadciros conhecimentos de seus mtcresses, e dos 
embaraços que soffrc n agricultura e indu~trias. Srs. 
lavradores e representantes dcllcs, que tendes a p~ito 
e promoveis os seus intere~ses é nccessnrio estudar cs­
tils questões mui ~eriamcnte' e niio Jan<;ar a neus e 
it ventura projcclos de conscqucncias <lcsa~trosas e com­
plicadas dilliculdadcs. E' nccessnrio dizer ao Sr. l\lo­
raes Soares que os embaraços d'ngricultura , e de to­
dos os ramos da prosperidade publica não nascem das 
causas , que clle indica , mas d' outras muito conheci­
das e patentes. Não admira por isso que o Sr. depu­
tado apresentasse um projecto sem bases solidas fun­
tladas nas corl\cnicncios dos lavradores e da capita l ; 
sendo inconveuientc e inadmissil'cl. 

Quanto a qncrer-se o Terreiro para deposito. 
Improvisar e <lccrelor dcpositos de gcncros, quaes­

qucr ~uc clles sejam,. nào c~sto a escre.v:l~o, mas \'e­
rifical-os tu consrgu1r realis11l-os é d1llic:1I, e só se 
conse"uc concorrendo circumstancias que por ora nào 
cxiste"m cm Lisboa rclatirnmcntc a ccreaes. 

Para d'uma ci<ladc, ou porto se fazer ponto de de­
posito, como Lisboa o foi tlc gcncros chamados colo­
niaes, e daquellcs que 11a~ suas cplonias se consumiam, 
é preciso que exista a certeza de consumo com hcnc­
ficios para o capital empregado nes">cs gencros, porque 
aliás com as repetidas perdas, que tnl falta produz, 
por si se aniqui!a o deposito; por<1uc só é possível que 
loucos sejam commerciaules de tacs depositas. 

Appliqurmos esta regra aos 1·crracs. A rxperirncia 
ele 183 t e t Sa :> , em que uma lei fez de Lisboa nílo 
só deposito, mas ainda mais , porto franco, que pro­
duzio? A ruína dos cultirndúrcs portuguezes, e a dos 
especuladores , qn<' mao•larn m ccrcaes ao porto franco 
de Lisboa , u11i11wilando os prc~os pela sup,.rabundan­
ciJ de t 1cs ~rncros, pela dctcrioraç;io dellcs , elfoito 
do limitndo consumo. que ú cómcntc o da cidade, con­
sumo que diariamente diminue, jit peln miseria cres­
cente da po\Oa\iio , cm quanto a trigo, pon1uc esta 
miseria faz consumir milho, centeio, ccYada , fa\as, 
batatas, &e. cm logar do prefcri\'C'I piio de t rigo , mas 
tambem- cm quanto ú quantidade; porque é tal a si­
tuação da maior parte da gente de Lisboa , que não 
tem com que obter a sullicicntc quantidndc de pão que 
precisa, para conservar a c'.\istcucia vigorosa e sãa. 
Além da fa lta de consumo lucrativo , para altrahir os 
ccreaes a deposito cm Lisboa , ha ou tra cuusa não me­
nos repellente, que é n má collocnção dos nrmazcns cm 
que se alojão os ccrcncs. Todos estes armaz<'ns nu mar­
gem sctcmptrional do T<'jo sào encostados, ou prox:i­
mos a montes que os privam do vento norte, receben­
do por consequencia sómente o sul com suas cmmana­
ções salinas, por passar immcdiato a elles por cima 
d' agoa salgada , as quars sendo absorvidas pelos ce­
reaes, <1ue são corpos abson entes , faz que fermen­
tem , cm a athmnsfcra sendo 1111rnte e com ncvoa-; , e 
enlào arruinão-sc irrcmissirnlmentc; de fórma que tri­
go que 11<1s paizrs do Norte, e mesmo nas nossas pro­
~incias se consena são dous e mais annos, cm Lisboa 
por _mai5 ruidados que hnja pouco clci'a de fcrment:ir 
e arruinar-se entrando o mcz de Agosto e Setembro 
com os seus nevoeiros. Penso <1uc o Sr. J\loracs Soa­
res não sabe o que acabo de cxpór sobre a fermenta­
ção dos cereaes nas tcrceuns e alojamentos na beira 
do Tejo, porque se o soubesse não inculcaria o Ter­
reiro pa ra deposito, que por outras razões o não póde 
ser pelo que ficéYexpendido. no exposto lambem fica 
desvanecida n ma l fundada esperança que alguns pro­
prietarios de tercenas tem concebido , de que o res­
tabelecimento do Terreiro exclusivo e deposito de ce­
reaes , podia dar valor ús mesmas terccnas , o que é 
impossível ; e por isso podem debntcr e fozcr circular 
as doutrinas que cxpcmlo, que, ainda sabidas de pou­
ca gente , não são ignoradas dos especuladores e com­
merciantes de cercaes, porque se as nlio soubessem se 
arruinariam. E' principalmente necr~~a rio dizer aos 
nossos lavradores o que dizia Columclla ais I'onanos. 
=Não ros queixeis d'1 iní0 ·u111lidnde da tcrrn e in­
temperic do ar, mas da falta d'<1pplica<;ào <los ,·erda­
deiros princípios d' agricultura.= 

Hoje é indubitaYel que ú mai5 prospera a n~ricul­
tura , onde os a~riculturcs sào mais in~truidus. Sei 
tambem que me dizem que os paizcs que não tem fa­
ceis caminhos para se fo1.cr o transporte não podem 
prosperar, ai nela que se adiante e prospere a sua agri­
cultura. :\las eu respondo, que não é este ioconw-
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nienle que eslorrn os lanadorl's do Riba-Tejo de \'Cll­

derem os seus gencros, porque os trazem melhor do 
que todos os outros aos mercados nas margens do Te­
jo por agoa, o que junto a ser o seu trigo de melhor 
qualidade e mais procurado , foz com que não possam 
os la\'radorcs d' outras terras compelir com elles, prin­
cipalmente na venda do trigo. E las razões são de maior 
fo rça para demonstrar, que são os lanadores do Riba­
Tejo os que menos precisão de Terreiro exclusi\'o , de 
caixas cconomicas, como as do projccto do Sr. 1\Ioracs 
Soares. A principal riqueza dos lavradores do Riba­
Tejo de\'C ser a creação de gados , e a producçuo de 
manteiga e queijo, porque destas producções e outras 
muitas que dellas provem, tirarão lucros infinitamen­
te maiores do que da cultura de cercaes. E' necessa­
rio ter constancia, e perseverança para mudar em par­
te as culturns. 

Póde-se culti\•ar cereaes , mas dc"c-se ao mesmo 
tempo tratar de grandes sementeiras de fenos·e plan­
tas tuberosas, principalmente dos uabos do norte, das 
cenouras, beterrabas e batatas, de l\Ue se de, em fa­
zer depositos cm coras ou subtcrrancos para sustentar 
con~tantemcnte os animae~. Nem se diga que i~lo se 
não póde fazer; porcp1e se foz cm muitos paizes me­
nos apropriados para isso do que o nosso. Quem pódc 
ter grandes depositos de plantas luberosas, de fenos, 
e palhas , terá tambem mui los onimaes; muito prin­
cipalmente harnndo terras altas que no inverno pro­
duzam hcna que se misture com palha aos animaes, 
que muito nutrem e gostam dc~ta mistura. E' n<*:cs­
~ario tambem acabar o vandalismo das edades remo­
tas de trazer sempre o gado cm montados, exposto ao 
r igor do inverno, sem soccorro algum. As campinas 
que assim sustentam o gado produzirão fenos e pasta­
gens em maior e melhor qualidade. e p<1ra su~tentar 
maior numero d'animaes se forem cultiradas. Trazer 
gado sempre exposto á e~taçào do imcrno sem lhe 
apro\'CÍlar os estrumes t5o necc~sorios á agricultura só 
se pratica em paizes muito alrnzudos e miscravcis. 
Custa a sahi r destas rotinas, mas é forçoso ~ah ir, e 
primeiromcnle o Iliba-Tejo que tem os melhores e 
mais felizes meios que lhe dotou a natureza. Quundo 
ba facil communicaçào, e iocrcados onde se lc,em os 
productos, de,cm-sc culli\ar aque!les de que o la' ra­
dor tirar mais interesse e utilidade. Esta doutrina exi­
ge maior desenvolvimento que poderá <lar-lhe a gente 
de iutclligencia e instrucçào pora que -se comece nova 
vida Jc lavoura , que sendo seguida por homens illus­
trados será facilmente adopta<lu por todos os culli,·a­
<lores do Hiba-Tejo. 

Do que fica exposto parece lJUC se poderão tirar as 
lie:.?uinles co11clusões. : 

·-1.ª Que os projectos n.º 8 e o elo Sr. i:\Ioraes Soa­
res em logar de dar interesses Íl fazcn•la, <lar-11)()-h;'lo 
pc·rdas, poque está demonstra<lo cm documento offi­
cial dos distribuídos pelo go\'crno aos Srs. deputndos 
cp1e lia trcs ;moos que o Terreiro é mer.eado line1 tem 

despachado mais 27000 moios, do que em cgunl tem­
po, quando o mesmo Terreiro era exclusivo. 

2.' Que aquellcs projcctos, tendo por fi m encare­
cer os cereaes sómente em favor de alguns especula­
dores de Lisboa, e poucos amigos seus, lavradores do 
Uiba-Tejo, impõem 1.10 governo um tribulo grande na 
compra do pão, que elle paga para sustentar a Casa 
Pia , Hospital de S. José , Misericor<lia e outros esta­
belecimentos que 'i\•cm da caridade. 

3.ª Que aquellcs projectos em logar <le fazer dimi­
nuir a despeza publica e aliviar de tributos, darão cm 
resultado augmentar o pessoal dos empregados do Ter­
reiro, o contrario do que se de\'C fazer, que é extin­
guil-o e ficar (em quanto os cereaes pagarem o im­
posto) a cargo, em sendo uma das repartições das Sete 
Casas o despacho delles, sendo o Terreiro sómente 
mercado para quem quizer ve11der, e recolher cereaes. 

4.ª Que tornando-se por aquellcs projectos caros os 
cereaes, virfl um tributo mais pesado sobre a maior 
parte da povoaçt10 de Lisboa, que al()m do imposto 
que lhe tocará pagar pelo pão que consumi r, pagará 
outro, o do pão , pelo menos con~umido por um ter~o 
da mesma povoação que viYe de emprcstimos , calotes, 
e esmolas da Pº'ºª~i.lo mais abastada, que é a que o 
paga. 

5." Que o encarpcimento do plio por aquelles pro­
jectos torna mais incommoda, e insoffri' cl n sorte dos 
artistas, fabricantes, e suas fomilios que ni1o tem nos 
diminutos sala rios meios de vi,·cr com modamente, tor­
nando-se lambem suas obras e artefactos mais caros, 
e sem poderem competir com os c~trnngciros. 

6. • Que os mesmos projectos obrignndu a despacho 
no Terreiro todos os cereaes, lornt1rn impossível -Ou 
desvantajosa cm Lisboa a venda dos cercaes do termo 
<la mesma cidade, que \·irão em carros por máus ca ­
minhos, e tombem os do Além-11'.•jo, que são mais 
caramente conJu1idos, o que é impo~~i"cl delermina r­
sc em \•ista da constituição e das leis que nào toleram 
taes desegualdades. 

7 .ª Que os projcctos indicados sendo insufficieutcs , 
contradictorios e vcxatorios, em logar de dar prospe­
ridade á agricultura a intorpcccrilo se forem a<lop­
tados. 

s.· Que sendo os projectos um meio de torna r ca­
ros os cereaes, não só pelos direitos avultados que se 
lhe querem impor, mas principalmente pela fiscalisação, 
guias, e embaraços que se lhes poruo cm todo o ter­
mo de Lisboa at6 chegar ao embarque para exportar, 
é e'•ideote que se tornarão mais cnros e improprios de 
se exportar por não poderem competir com os oulros 
cereaes estrangeiros. Desta sorte ainda que n1io pa­
guem direitos, , irão estes embaraços a tornai-os im­
proprios de exportar, mal granel e que darú enormes 
pcrdns. 

9." Que o projecto do Sr. l\loraes Soares é extrava­
gante e imagi11orio na combinação de animaçilo de agri­
cultura com a de inJustt~a1 de cauae~. pontes, e eslra-
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tlas, porque a ªAricultura só serú animacla qunndo os 
'ª' radorcs forem instruidos de seus iutcrcs,cs, e da 
sociedade, e quando as leis os protegerem ~cm que 
lhes ponham c~tonos. 

Pereira Brandão. 

Z,\CUTO LUSITANO. 

JOltN.\T. SEAUXA L DE :mmtCJN.\ E SCIENCIAS 

,\ CCESSOR 1.\ S. 

Nenhum paiz da Europa infelizmente é mais pobre 
de scicncia do que o nosso; a vida intcllectual cm Por­
tugnl é apenas pcrceptivel em duas ou tres cidades, 
o resto da nação , não estudól , não pensa , não escreve 
senão parn si . 

Nestas cidades mesmo a maior parle dos conheci­
mentos hurn a11os, os mni~ importa11tcs, aquelles que 
leem applicação immediata, são apenas co11hccidos pe­
los que frequentam as escolas superiores: não se diz 
delles uma só polaHa nos licêos, nllo se dú uma uni­
ca noção no e11sino primario. E' esta uma das causas 
principaes <lo nosso estado de prostração social; a so­
ei edadc não pôde \'Í\ cr sem idéas, como o corpo não 
póde viver sem cspirito. 

1\s sciencias medicas não são, apczar da exislencia 
de algumas sociedades especiaes, uma cxccpção a esta 
dcsgra{'ada ver<lude ; os nossos mcdicos, se cm gran­
de parlo conhecem o estado, cm que se acha actual­
mentc a scicncia, nem por isso tecm feito <lcscuberta 
alguma importante, nem aperfeiçoado nenhum ramo 
dos conhecimentos, nem dado contingente algum para 
o progrcs~o que possa para o futuro ter um togar na 
historia dn scicncia. 

Não fazemos com isto uma accusação a ninguem , 
notamos apenas um focto; facto <1uc tem origem n'um 
immenso numero de circumstancias dcsast rosas, que a 
força unica de indivíduos isolados nilo podia vencer. 

A intclligc11cia do paiz não está com tudo morta: 
o mal não é incuravel. Os jornaes. llS assembléas, as 
discussões, podem ainda animar ao trabalho os homens 
que pensam, desenvoher a actividade dos indivíduos 
estudiosos. 

Acaba de sahir á luz o primeiro numero de um jor­
nal medico, cuja apparição dc'e ser saudada por todos 
PS que desejam os progressos scientificos do nosso paiz. 
A sua índole critica, que se revela pelo seu primeiro 
folhetim, faz esperar que este jornal irá acordar do 
seu lethargo 11101 tal muitas dessas instituições que cn­
~re nós são immoracs por indolcncin , criminosas por 
mcurin, pr(•judiciacs e fotaes por ignornncia. A critica 
exercida severa, e gravemente sobre os homens de 
scicncia dú-lhc~ força, obriga-os a estudar, anima-os 
á lucta que é a origem de todo o aperfeiçoamento. A 
solidariedade dos ignorantes, a 1mociação de charla­
Ur.s, que se encobrem uns aos outros os defeitos e o~ 

vícios, é a m:iis perigosa das conspirações que se póde 
tramar contra a sciencia. Em quanto a discussão se 
oão leva11ta f rnnca , sincera, violenta mesmo se é nc­
cessario, não se póde esperar conhecer a \Crdadc das 
cousas, nem auxiliar os homens Cl)mo elles são. 

O Zacuto considerado só como jornal critico é di­
gno <la considcro~.ão publica; e póde faze r serviços va­
liosos ao paiz. Aconselhamos sinccramculc aos seus rc­
dactorcs que se não deixem prender com os laços mes­
quinhos dos interesses individuaes; que façam justiça 
ás cousas sem curarem das pessoas. 

Não se pense porém que o Zacuto é apenas um 
jornal critico; a sua parte mais importante, segundo 
se pódc dcprchcndcr do primeiro numero que temos 
á \' Ísta, é purameutc scientifica. 

Neste numero occupa o primeiro Jogar a introcluc­
ção de um artigo de litteratura medica , cujo objccto 
é a aualise das obras do Zaculo Lusitano, judeu por­
tuguez, notavel e citado entre os primeiros do seu tem­
po na historia da scicncia , qne viveu cm Lisboa uo 
fim do seculo d<'cimo-sexto. 

O scculo XYI era ainda dominado pelo duro e ty­
rannico principio da auctoridadc, apczar da lucla ter­
rível da reforma ; a emancipação da raziio começara 
apenas , e a sciencia achava-se ligada á palaHa dos 
antigos que procurava interpretar, e explicar, e onde 
se exforçava cm vão ás vezes para achar os germens 
de todas as verdades novas. Bacon não tinha ainda pelo 
poder do seu gcnio dermbado n escolastica , e crendo 
assim a physica e philosofia, reformado profundamen­
te as scicncias, e <lado um impulso immenso á razão 
humana. Por isso esse scculo não formou thcoria al­
guma nova, não applicou a siothcse a nenhuma scicn­
cia a não ser á nstronomia, que se acha''ª mais eles. 
envol\'ida do que as dutras. 

Este scculo porém foi fecundo em observa ções , foi 
rico de trabalhos importantes , que seniram de base 
ás grandes dcscubcrtas do seculo seguinte. A theoria 
da circula~ão do sangue de Harvey teve principio nos 
trabalhos de Fabrizio d'Aquapendenlc sobre as valvu­
las das veias, e nos dos celebres anatomistas Colombo 
e Cesalpino, que ambos descreveram a pequena circu· 
lação, e adivinharam vagamente a circula~ão geral. A 
tbeoria astronomica de Galileo, a sua dcscuberta do 
mo\'imenlo acelerado, dos satelitcs de Jupiter, do anel 
de Saturno, das fases de Yenus e dos movimentos 
deste planeta , nasceram dos trabalhos de Copérnico e 
dos outros ostronomos do seculo XVI. Os progressos 
que fez a chimica no seculo XVII foram dcYidos ús 
<lescubertus do celebre Paracelso feitas anteriormente. 

Foi no seculo XVI que a medicina e as sciencias 
que com clla leem ligação deram um grande passo. 
Berengueiro de Carpi deu o primeiro golpe aos fal sos 
princípios de Galleno: e Vésalo acabou por uma ver. 
a sua influencia sobre o estudo da sciencia. Eustaquio 
e Fallopio, successores de Vésalo, publicaram os seus 
trabalhos, o primeiro sobre anato~ia compara~a e so-
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bre o org1io da audiçüo, 
do feto. 

o segundo sobre a ostcologia tores aos floridos e rescendcntes prados artificiaes da 
oratoria. 

O pae da cirurgia, o illustre Ambrosio Paré, , j,cu 
neste seculo, Argentier cscre\'eu nessa epoca tam!Jcrn 
os seus trabalhos de phisiologia , Gcssncr, Aldro,·an­
dus, e Olaus l\Jagnus, fizeram os primeiros trabalhos 
serios em zoologia, que se cncoutram nos tempos mo­
dernos : trabalhos cheios de e1TúS, e de absurdos, 
m:is <1ue merecem upczor disso um Jogar imminentc 
no hi~toria da sciencia. 

Este seculo brilhante sohrc todos na historia de Por­
tu~al foi nas leltras e nas scicncias illuslrado pelos nos­
sus Pedro ~unes, Garcia da Horta , Cosia, Uodrigo 
de Castro, Camões, Gil Vicente, &c. Zacuto lambem 
nelle íloreceu ; e a sua hi5toria é uma desgraçada his­
toria , como a de todos os homens de talento desse 
tempo cm que Camões es1iirou n'um hospital, Vésalo 
morreu de fómc , o Senet foi devorado pelas cbarn-
mas. 

O auctor do artigo úccrca do Zacuto no novo jor­
nal de medicina ainda ni.io começou a analise dos tra­
;,,,\hos e idéas do \'Olho e illuslrc medico portugucz. 
Xesta r.r:meira parle acba-sc apenas nma hiHoria ra­
pi<ln <la sua vida, e umo analise pbilosofica das dilh­
culdades e prejuízos com que cllc tele a luctar, e que 
o obrigaram a cxpatriar-~c e a ir offerecer as suas 
obras a nm rei estraPgciro ao rei de França. 

1'ós sentimos \cr interrompido este artigo áccrca 
<lo Zacuto; porque intcncl<'mos que a sua publica~·iio 
completa no primeiro numero do jornal era uma cou­
rn exigido pelo seu titulo que satisfazia as comenien­
cias <le publirnçõcs desta noturcza, e dava desde logo 
uma explicação cabal e completa <la ~ua existencia. E' 
!'obre tudo notarei esta falta n"um jornal, ciue uüo 
npresentn intrcducção nem pro;.ramma , e que deixa 
o~ leitores incertus sobre o ~LU futuro, o seu pensa­
mento, a sua fórma, que tudo é preciso concluir por 
inducçjo. 

O primeiro numero do Zacuto tJaz alguBS trubalhos 
impo1 tuntes de clinico medica; e 11oticias scientificas 
tjllt' o tornam 11.lcrcssantc. 

Desejamos um bom futuro oo novo jornal; porque 
:nnlinmos cm muito a sua utilidade, e inHuencia nos 
progres~os cfos sciencias medicas e naturacs em Por­
tu:;;al. 

Jot:o de Andrade Con:o. 

CIInONICA. 

J:' mister sabir de \CZ cm quando dús campos doen­
tio~ da critica e da murmuração - porque o imperio 
Ja cln:onica nào tem limite~, nem lhe e~tá redado 
mn1s que os becos da politica , e os custcllos roquei­
r1J:; Ja \ida prn ada. 

HoJa le' aremos ,aliús com i<laremo~ ~ os noss.,s let-

E saibam que é um cspcctacnlo raro, - mesmo 
aqui ua capital; neste pimto parece que estamos na 
prO\'incia ! Se quizermos dar uma uoliria verdadeira­
mente scientifica , li tteraria , e sobre tudo oratoria, se 
formos b academia das scicncias , não se faz alli nada 
com a porta aberta, e apenas nos consta que uns tan­
tos sobios se reunem lá ás quartas fcirus, pelo que 
recebem uma téca menos má , mas ignora-se o que 
fazem lilo secretamente ; - se rnmos aos tribunaes, 
rara é a causa celebre quP. ahi apporecc , e os mais 
dos adrngados são uus mas~adores insupportaveis; -
os pulpitos estão desertos, pois c:xccpluando uns dois 
011 lrcs prégadores que ainda temos , os mais são uns 
« canastras » tão calurras que é uma lastima; - o 
Grcm io não obre os cursos 11em foz sessões; - a Li­
ga está ainda muito balbuciante, - aonde é pvis que 
havemos de ir buscar noticias oratorias? Pois já não 
ha oradores nesta terra? lia sim senhores - temol-os 
nlls cortes. 

!lois rnmos lá. 
[ de,·cmos ir -quando meia J.isboa corre para S. 

Bento, a chronica , que tanto lida por ser bem cho­
calheira, e boa estaffeta de no\'idades para as proún­
cias, não de,·e ficar silenciosa sobre este ponto. 

Como cscripta em jorual exclusivamente littcrario, 
não cmittirll nenhum parecer, louvor ou censura áccr­
co da opinião política dos orndores, nem das suas con­
clusões; «simples e unicamcule » enuuciarll a chroni­
ca, o merito oratorio dos discursos proferidos na ca­
maro clcclirn durante a ultima scmnna, que será, por 
assim dizermos, uma relação anal~tica dos que falla­
ram , quasi pela ordem em que os OU\'imos. 

O Sr. Antonio da Cunha, jornalista político. Deste 
orador se póde dizer o que escrc\ cu Cormeniu quando 
retr~tou no Timon o duque de l'ilz-James: Est sim­
ples jusqu'á lá tri't:ialilé, cl metaplwrique jusqu'á l'e11-
flun:; e' est quºil a plus de naturel que á'i11structio11, 
cl plus 1/"e.prit que degout . Outra paridade com o du­
que de Fitz , é que o Sr. Cunha tem uma phisiono­
mia, un~ ares, e o trajar mesmo de um fidalgo, mas 
r1uando abre a bocca tem u soltura , a au<lacia, e a 
e:xprrssão do mais arrojado plebeu. Por esta razão é 
que cllc é hoje o ora<lor da camara de quem o Pº'° 
mais gosta , O que lhe prO\ OCll mais hilaridade , e de 
quem mais falla.- ~e ni~tisse ainda a parteira que 
cvrlou o freio áquella lingua, seria c~~e o original que 
apontaríamos ao Sr. lialaca, paru satisfazer ao pedido 
que elle nos faz na caita supra. 

Ainda nrnguem vciu ao parlomcnlo pôr em pratica 
tuo cx:igerndamente este canon do pintor e mestre 
dos orodorcs parlamentares: On pourra se servir de 
figures cammimes, de maxi111es pruverbiales, de termes 
bas t. t·ulgaires, pourrn qu ils soi111t cxpressifs. Ce 
qu,c [e <liscours perdera m sobrilfté et eu com:enance, 
il lc ya!J1lCra en si11w·;1é el en é11ergie. Toda,·ia o Sr. 
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Cunha dcspr~za d? ~ais as conrcnicncias , é prodigo luz, e essa tira-se das apostrophes, das cpislrophes, 
nas c:\.agera~ocs, irrita-se descompassadamcnte, e é das ethopéas, dos epiphonemas , e das outras tintas 
por isto que ús vezes perde a roz e o logflr ao mesmo rhethoricas nlio menos riras , que <leremos ir tomar á 
tempo; e quasi sempre corta o discurso além do pon- palheta de Quintiliano e seus successorcs. Será tah·ez 
to cm que devia termina r, para colher o resultado pelo pouco estudo <los grandes modelos da cloqucncia ~ 
dos effeitos que na verdade produz a sua sin<vu lar e que nós achamos ti'lo poucos movimentos oratorios nos 

1 . o d ? impetuosa e oquenc1a. nossos ora ores parlamentares . 
O Sr. visconde de Castro , orador jú bem cxpcri- O Sr. Hebello da Silva , cscriptor e jornalista litte-

mentado cm ambas as casas do parlamento, allrahe rario e poli lico , se tivesse mais presença e melhor 
os ouvicnlcs pelo ar risonho e sereno da sua phisiono- pulmão seria o primeiro orador da camara. Todas as 
mia , pela sua' idade da sua voz, e pela correnteza e façanhas do talento temporão, que recopilou Fillassier 
rigor da expressão. Como o mais exercitado estadista no seu diccionario , quasi que as vemos juntas no Sr. 
que tem o actual gabinete , o seu discurso teve real- Rebcllo. Kós que o temos tido muitas vezes pela proa 
mente o cunho de uma replica ministeria l , ropiosa e nas luctas vcrbaes, conhecemos-lhe a tempcru , sabe­
gravc: entre tanto conserrnu sempre uma tal tranquil- mos que qualquer dos seus repellões oratorios é como 
!idade, e tão pouco mori mento dos affectos , que nlio se fosse um bote da espada de Laertes; o que nno sa­
alllnou bem com a valentia das recriminações feitas ao bemos , o que não sabe ninguem, é até onde chega 
governo. aquelle abismo de recursos intcllectuaes. Por isso não 

O Sr. Silv» Cabral, ad1•ogado e jornalista político , nos pareceu , como a alguem, optimo o discurso que 
tem uma presença arrogante , o parecer ca rregado e lhe ou1•imos ultimamente , excepto na parte tocante á 
duro, a ''ºZ cheia e ribra11te , porém pouco melodio- Italia ; tudo o que dahi para diante se lhe seguiu foi 
sa . Sem avaliarmos a rnracidade e rigor dos tópicos esmorecendo , a ponto de perder aquellc brilhante co­
do seu discurso, diremos lealmente, que tanto na tra- lorido que tanto realce dá a todas as suas composi­
ça, como na di' isão e exposição oratoria, foi um dos ções. Não lhe faltarão oecasiões mais propicias. 
mais nota,·eis que alli ouvimos. Se o tivesse abrilhan- O Sr. Fontes Pereira de J\Iello, official de cngenba­
tado com os símiles e metaphoras que ministra a his- ria , posto mostre nos seus discursos instrucção e in­
toria, a poesia e as sciencias naturoes (cm que nos telligencia, tem a rnz muito sumida , profere com 
pareceu i11tciramcnte ignorante pois lhe nao occorrcu muita precipitação e seccura, faltam-lhe os movimcn­
nenhuma figuro cm tanto tempo que fo liou) seria um tos oratorios, e nuo emprega nenhum recurso para 
discurso político para se emparelha r com os melhores captar a attençi\o do auditorio. Estes reparos inten­
de Mirabcau, de llerreyer , de Dnpin, Guizot e ou- dem-se applicados ao seu ultimo discurso, 110 qua l cn­
tros. Ha muito tempo que não ,·emos um orador sub- tre tanto havia trechos de muito primor, e rasgos do 
jugnr por tantas horas um auditorio tão numcro~o, tiio seu incontcstavcl talento. 
variado , e cm que até .as seuboras se esqueceram da O _Sr. ~opes de Lima , jornalista politico e escrip-
hora de jantar! tor h1stor1co, tem grande desassombro no foliar, mui-

0 Sr. Corrêa Caldeira , doutor cm direito , é de tas Jettras , e uma memoria prodigiosa : costuma po­
prescnça nobre e sympathica, tem voz clara e sonora , rém olhar muito para o tecto, e fechar amiuda<l<Js 
mas é tímido a orar, percebe-se que não está senhor rezes os olhos , o que dá uma apparencia ele pouca 
rle si, e por isso o seu discurso posto que sensato, de- espontaneidade ás suas orações. A voz é <lesagradavel, 
coroso e matizndo de muitas considerações políticas bem e nos gestos mostra demasiada sobranceria e austeri­
trazidas, foi friamente proferido, e produziu pouca im- dade. O discurso que lhe ouvi mos , na parle relativa 
pressão. ao aproveitamento das nossas possessões ultramarinas, 

O Sr. Pereira dos Reis , escriptor e jornalista poli- revelou bem o fructo dos seus estudos ácerca desta 
tico, é o que melhor cultiva e sabe a língua portu- importante parte da monarchia, e foi tratado oom a 
gueza daqucllas portas a dentro, e por isso, mais dis- devida clareza e concislio parlamentar. A citação que 
ereta e pan·amentc que o Sr. Antonio da Cunha, oh- fez, de Sá de l\liranda, póde-se oratoriamente tomar 
serra aquella regra oratoria de Cormenin que acima como uma feliz censura aos adversarios, e como uma 
transcrevemos. .\s suas metaphoras são mais jocosas sentença de cxce!Jente adorno para o discurso. 
<iuc picantes. Tem um ar muito prasenteiro, e conhe- O Sr. Agostinho Albano, medico, jornnlista litte­
Ce-~e-lhe nos olhos (pelos quaes falia mais que outros rario e esc1·iptor financeiro, é um dos oradores mais 
muitos pelos cotovcllos) que tem visto bem por dentro scicntificos o lidos da camara : todavia a sua voz mui 
e por fóra este mundo portuguez . . . O seu discurso debil, a diffusão dos seus discursos , e a especia li<la­
exposto com uma correcção e estudo nota veis, tinha de cm que sempre falta, foz com que cm me11os <le 
com tudo um cunho academico de tanlo lal'or histori- cinco minutos se despovoe a camara e as gallcrias, 
co e littcrorio, que a maioria do auditorio admirou-o com tal rumor e precepitaÇão, como u'uma praça 
sem o comprehrnder. Quando se expõem na galleria quando de subito cac uma grossa batéga de chuva de 
popul11r quadros daquelles, de\·e-sc-lhes mcller mais 1 pedra ! Com tanto saber, mas sem. nenhum dos dotes 
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oratorios, S. E. de\ia abster-se <le faltar, apresentan­
do por escripto os seus magistracs discuroos. O que 
lhe 11cabamos de ou,·ir , apologctico, tanto defcndendiJ 
o seu tribunal , como os seus Litulos bcientificos , p·•­
receu-nos achacado de muitas impropriedad<;s. 

O Sr. Assis <le Carvalho, lente da escola polyte­
chnica, falla com clarcrn, mus de fórma e modo, que 
varece que estí1 explicando uma lição; por isso é mu­
nolono e frio de ped ra. Tem com tudo alguns rasgos 
de franqueza e lisura que lhe imprimem caracter. As 
suas met:iphoras, sempre triviaes, são ordinariamente 
mal trazidas, e de pouco c(foito. ~o discurso theore­
tico que proferiu na respo~la á falia do throno, todos 
estes senões lhe notámos. 

O nuhre marechal duque <le Salda11ha é, pela sua 
presença magestosa , pelo seu ar e gestos mio <le du­
que mas de princis>e, pelos seus estudos e pericia, e 
lambem pela sua voz cadente e melilluo, um <los nos­
sos homens de estado que mais parles de orador per­
feito reune e faz rnlcr. Foi esta uma Jas razões por­
que no dia que elte li11ha a palana, as galerias se 
po\'oaram como poucas ,·ezcs, tonto de homens como 
de senhoras , da mais escolhida sociedade de Lisboa , 
incluindo o corpo diplomatico cm pezo. 

E notaremos de passagem , 11uc nesta niemornn·l 
<liscussuo, os Srs. duque <le ~aldanha e Síh a Cabral 
disputaram ao Sr. U. da Fonseca l\fogalhãrs o pri,·i­
legio que elle t inha 11a camara scmrlhante a.J do ;1<1-
dre Yicira em s. noquc. do <JtlHI di~ •1 l'"SSO 1 1yi11I 

lh:irn a repercussão prolon~a<la de um tiro de pe~a dl) 
mars reforçado calibre! llou\'e <1ucm tachasse este to­
<jUC' magistral , de pcccar 1·011lra u preceito « de se 
JJarre et wodeste » embora, aqudlus lti~turiras empha­
~is <lc Annibal a Scipiiio, e de Cícero a V erres, não 
se consignaram nos livros da oratoriu se não para se 
usnrcm. 

l\Jr. Yitry, o juiz conservador dos dc11tcs masculi­
nos e ícmininos dos lwbituntes d1• Li:-boa, 1ai publi­
c·a r um 11m·o liHi11ho subrc a con~cnaç<io e esmallc 
de~lcs hema\cnturados 110 céu da hucra. Em nós lerá 
Sl'mpre um assiguante c!focti10, pnr<(l•l' ;u;húmos mui 
profirno o ~cu tr:ictado dn f11rc'ic11w den ai . olforcci<lo 
a EI-Hei . . \consclhamo:.-lhe IJU·' o mluhc lambem com 
graciusa~ poesias, e galant<·~ 111wcdutas, cousa que 
tanto n•alce deu uo antecedente. 

Go~tamos deste 1\Ir. \'itry, pol'<ptc realmente tem 
dedo para a sua arte. Todos ~a hem , yu" entre as q1w­
lidndcs do bom medico, se llw l'l'!JUCrt• rn (á cabecei­
ra do doente) as de sei -grnri<>so e m1·ntíroso. A 
J\lr. \'itry nem estas lhe follam . Para prorn, eis aqui 
uma anec41ota historica, por cuja ' eraci<la<le temos 
1p1em rc~ponda . 

f.rn um dos bellos dias do mino proximo passado , 
entraram em casa de Mr. \'itry 

(( nuas mimosas do11zcllas • 
foes . que a serem tre~ , seri:1m 
J),. Veuus ;·~ fi1!111s ln•l!ns; » 

clas~ico F. J\lanue! de ~lcllo, que rm se scdn; .,. , (l. .1 ljlll~1n rno11síc11r rcccl.wu rom a parisiense etiqueta 
t\I(' pregara,• já toda a fidalguiu wandara logo oe 11 1-1 c al'.tl.iilidade que tanto o tornam amon~l. Acabados o~ 
druywla lançar tapete na iyrrja, 1111c tanto cm o 1 on- .,omprimentos , a mais 11o~a, totnu a palaHa sobre ·, 
rtmo, e a soffreguidiio para OU\ il-o ~ Ob,enar• mo-. 1na!rri1:1. m~s com tol ucanhnnlt'nlo e malitigacão, l!UC 

agora, que esta affiuc11cia pro~ ini talrl'z dl' marethal o lló'Sº jc.1en denli~ta não lhe c11ten<leu palaHa ! Elia 
~cr ministro, e do Sr. Cabral já o ter sido- OIDS o 1•111cr.:011!ia-sc, torna-se, n'um ápice, vermclhiuha 
~r. Hodrigo da Fonseca, ou estt-ja no pocl<-r ou 11:1 pn- e 11no uma papoila!, os olho~ contraem-se-lhe como ~e 
da (perdoem-nos o gongorismo <fll<' é pittorc~\(l, nr- ro~~em dois li1chos de conta, e ia j·) dc·-maiaod•1, quirn­
rasla sempre o mesmo co11curso. Oh grande pr <l1 r ela do Mr. Y 1tr} acudiu dl'dar1111do que foll•Ha portuguez, 
eloc1uencia ! . o <jlH' pro,ou nrnravilhosamenlc. Suhi<las .1s contas a 

O illuslre marechal com cffoito fol lou bC'm, mns nH·11int1 linha um dente queixal furado, e queria um 
não satisfrz fl espectativa do auditorio. Perlurb:i<lo pe- r1!medio que lh'o consrna~se sem ser o do boticuo. 
)a folta dos apoutamenlus que 11avia tomado, deixou o J\l r. \'itr·) porém, vendo que todo o cor.certo seria 
seu discurso incompkto, e f'ultou :io nexo que a boa perdido, cleclara-lhe que o pódc affoita roente tirar 
deduccilo <le uma réplica exige. \'i mo-lo mais arro- porque o dente ha-de tornar-lhe a 1111~cer. feliz h.m­
gonte do que li> lera a lhancza do seu ca racter, e mais branra, en!,•raçada peta - a me11ina cngo1i1-11 ; prcs­
ira<lo <lo que comporia a bene,olcucia do seu cora<;f10. ta-se il dolorosa operariio, o dente Eahr, e a cova li-
0 pungente porém das accusações póde ju~ti!icar estes ca ubt'rla á espera do rnticinado succrssol', 11ue olé á 
des' ios do seu theor de orar. Na sua falia todavia hou- data di:sta a ioda se não dignou apparcccr ! 
\'e um rasgo da mais alentada c>loqueucia, que só el- Ha1cmos r.or licil:1~ e mui lo111:i1•cis eslas mentiras 
le bastara para conslituir um discurso com1\leto. 'Foi Prnpre~adas pelos operadores e folltclinislns. Agora só 
ll êmprcgo <las tluas mais :wdaciosas íiguras,<lÇ rhctho- nos l'l'~ta <lcclnror, <Juc a ingrnua mc11i11a protogonis­
rica - a cllipse e a cmphase - que obrou ~ste pro- la <l1·~tc singelo « vao<le~illc » tinha Pnlão de e<ladc 
cligio. A índole exclusirnmrnlc litleraria deste jo)nal menos um anno dos que reinou l>. ,\{~·, nso II. 
1ws inhibe de a declar:irrpos aquij parp perpctu1 :'.)!o- /Jaruo d'Alfenim. 
ria do orador: só po.dcrrlos dizer, q1l:e por mais <lc 
cinco minutos durou ·cm todo a sala o ruido~o clle lo 1- ~~------------------­
dcste soberbo lance do discur~o do marcd1a?.-si·.1i- I ·' hu •. F ,10 l.14 EPo<.:\. -1 'v,s l.\! 1nTr.; .:\." :20. 
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